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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. 140-

r-ette.-Rnn Cnnmartin, 61.

Sl?In:iiiAlliU:-[üvagando.-A supressão dos conce-

lhos-Manifestações expontaiicas.-i\ emigração

e o governa-Que patctal-O que sc passa na

Batalha-Na African-Um eseandalo governamen-

tal.-A cidade ss'm guarnição!-Coincidenciaz da-

ta conimeiiioraliva.-Uiii paroclio modelo-De-

crcto.-Carla de Lisboa-Corrupção ou ameaça.

_Os comícios de Mianmar-Revolução liberal.-

A matança dos ilngnenotes.-Noticias diversas.-

Pelo estrangc¡ro.-Folliclini: Magdalena-Secção

scientilica.-Secção agricola-Parte liderada.-

Variedades.-Noticiario.-Carta da Batalha.
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Eis, sobre o caso, o que nos diz a as soluções a dar á vida; tem mais o 'governo paga e que nada fazem: mas aos na-folha regeneradora OMoncorvsnse, que caminho da emigração, essa senda es- “me“ “Pam-lhe 8 '098. ° §°<§°g°v 0 bem 03'é, como se vô, insnspeitissima: cura, malignaedescuidosnmsnte traça- mr' a' "da que ° “um“ 0""” nos l°g°ui. . _ tudo nos tiram. E' uma desgraça, isto.
«Moncorvo tinha direito a ser contem- da Pela JacObma mao dos governantes' ----.--____Pladm POWJW sem1)"a rege"“Wdo'B 0 Chore Quem lanç“ “nenem” Vi““ Por Ull ESCANIMLO Glll'EIlNlllEWiili

de districto teve isto em consideração; é ne- sobre a esphera s'ócial, observará um
_ l l_

cessario pais dizol-o bem_ alto, para que não sem numero de scams commoventea. Sobre a transferencia do digno de-possa haver a este respeito illusues. que sem "aguas se repetem: maridos legado de Ponte do Lima, o nosso es-
. . . ;ago &ga/w. .71210.58 abraçando esposas, paes beünndo os clarecido collfga de Vianna escreve no

ñlbos.. . . e d'estes lances tão tristes, seu "um” "' ° ”egu'me:

dor, não seria contemplado, como foi. E'

bem que o povo saiba isto e nós o demons- que produzem o esphacelamento dos 00 sr. dl'- João Xavier de Moraes Ca-
tremos a seu tempo.› lares, são os governantes os culpados, pral, digno delegadâ do proeuradorregio ul.pola não protegem o operario, "em lhe iinamento trans eri o da camaras. de Ionte.t E lá r do Lima, transferencia arbitraria a que nosresp“ É““ ° suo" '74° c°nsmm°' referimos no numero anterior, chegou hojemente innumcras levas de desgraçados, n. esta cidade, sendo acompanhado por umaquas¡ sempre inconscientes do motivo numerosa commissão de cavalheiros d'nquel-do seu mal, entregar u vida, primeiro la localidade, que quizeram dar-lho uma pre-

aos elementos que se debatem irados
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desguarnecidos. Foi aambiçâo do man-
O finado escriptor Camillo Caslel- do que!“ desm'ientou-

lo Branco, disse algures que a moral _O facto' gl“_ve Pam ° ministerio:
dos pastores d'almas fugiu desde que d“ 'da do 51'- J“"O de Villlelm "O Pa-
elles pegaram de pastai' nos corpos ç°› ¡eYou ° @PNQ-'ano e “gr-'17011 09 vodas ovelhas, ese geralmente não é ver- despe'tfls “_° se“) do governo-
dadeira a sentença do cliorado mestre, _ F01_ fer'fio em Ple'm P8ít0, 0 Sl'- m¡-
algumas vezes é infelizmentejustifica- "mm “o *3“10' U "a bala que anul-
da pelo procedimento“ de alguns cle- "esse eXP_l°d'd°› "ão Pmduzlrin tão
rigos. que, esquecendo os exemplos e P"°f""d3 “l'P'ÊSSãO-
conselhos do divino Mestre, procuram “3'"_11195 (“55° em_ meus n"|¡803›
apenas fazer render o otiicio. que 0 'e' chegáma efnhfna 3 Conhecel-O-

Ao conhecimento do sr. Bispo Con- E“ão furtPs' cançml'sí'mw “na dos 0“'
de levamos os factos succedidos na lre- “É“: ° "el dos “fls m“¡ístws e 05 m¡-
guezia de S. Lourenço do Bairro, do "mms d° seu Tô" Não hn que vei'. _ f . l . _ _
concelho diAnadin, e esperamos que a. gomPemmse entre ambos os po_ con ereiicion mp1 com os srs. ministros

_ _ _ m_ ._ . _ 1 ,leres as hostilid das , da. marinha c procurador_ rem] da

va da um ea“,nue consumação em que o ex.. rev. advntiiá o parocho e o ,á A _ a a q ie os separam coroa. bt ll ' d d . tinham como funccionario o como cavalhei- Obngará “O cumpnmento dos seus de' 'l ' crise' em que til-mo se tem m“a. F tl ' d

con ra as vergas ea eJa as o_ namo ,.0 Mümabummw_ E“, commmão compu_ veres' que e“e infelizmente ,ão amu_ do, manifesta-se por isso, accentua-se _-- ' oram au 10!'.188 as as obras na

aventureiro, que os levam a praias pn- nba-so dos srs: Dr. Lisboa, abbade de S. dadas vezes olvidn.
cada Vez 'ums' e dem") de ?011005 dias captam“ do porto d Aveiro'

o
1
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e
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ra elles ignotas. hi se uma boa estrella João da Ribeira, padre Luiz Golçalves P - E' costume aunquisahuo sem", os talvez, teremos finalmente satisfeito o -' H0“” hole 335550 da' J“um de

os salva d'este primeiro lance, eil-os

então ancorados em longiquas terras,
Édiiíilidaobããdêf; QduiiiuggiaiileXltli-bilíaâ; Pm'ochianos fallecidos acompanhados degelo da' Opl'llão' que é a q“édn dles' saude "O m“"mfw do liemo' dando °

' i
te malaventurado governo de desorien- Parecer de que nao podia declarar-se

onde, regra geral, nostalgicos abutres

lhe roem a existencia.

boa, dr. Silva, José Sotto Mayor, Auiandio P910 seu P“'00h0 até á um"“ 'mmdav - °
i -

Lisboa, padre José Rocha. padre João de e mesmo o actua¡ cumpriu este Nado- tados e de perdidos.
limpo o porto de Macau, apezar dnlli

l

Athrmo-lh'o por o sabe,- de boa nao haver Já peste bubonicn por estar

E quem será o criminoso? E' o san-

Os ministros veraneiam, folgam, gmmlemc governo'

Mello; J°ã° Maria M9050; Benjamin Lisboa. so dever até ha pouco, mas ultima-
_ _

padre _Antonio Malheiro, Pedro de Mattos, meme' ,legal-080 de Mgmeumr os mn_ fonte e v. v. verão em breves dias reali- e““ ("dade "Juno em contacto com a
_ _A°t°.m° de Pad““ pad” AMO.“ . P“e'." dimçntos do seu modo de vidas“ e soda esta asserçâo. de Hong-Kong e a previncia' de Can.

- - x ' Ora sanção tu ê'za “ ' de L"“ ° P“dm- J““ de Am“” L'am- LB' “ - ' ' g ~
ta d › t' '

Escalena-*em 3m divertem-Be. Â ”da. MT .1., . _ Ag“ _ r 'm mlJ“ "ea “num-os ¡nami¡;,,-,.m.,,e no 110,8¡ Ceu_ que lhe paguem 1:000 réis por este - Reuniu ante-homem o SupremO o' ao" e ?ou "mm” (”correndo “W"

estímm eu“, que bem a mmpreüem. ançsí_(l»s aggrega os sociaes id mal n.3,, onde apareceram ao 5,_ dr_ Momo, Ca. trabalho logo queo fallecido seja acom. Tribunal Administrativo, dando pro. to“ Gagos_d aqueua doença'

dem como eua deve ser oompwhendh se equill rom. naodtendo um ñel 86311- bral um copo dagna. ?lZBraln-Se vprios panhado por outro padre. Esta exige". vimento| por unanimidade, ao recurso _ DIZ-39 que 0 governo quer su.

da. Tracmm da saude e dos proprms ro vaci arã,_a sua;J nraçao será ephe- brindes, sendo o sr. dr. (Jahr-al alvo duma cia não representaria uma extorsão se interposto pelo sr. dr. Gonçalo Jon. Pl'lmir o concelho da Main, no distri-

imeresses_ Dos do pagz, que ,mote merge e ahmà'se' a a_ sePUlmfai que
não houvesse na freguezia uma irnian. quim Fernandes Vaza “anulando a em e ¡mmedmções do Porto, “Daemo-

quem quizer_
em _rÊve cá e engolir, as quinas da

eleição da me”, da own-alça do Bom do algumas freguezms ao de Bouçng

Assim. os amigos de varias locali- mm ênlepe" enem'
dades por onde passam, prevenidos de a reu'

imponente manifestação.)

m
dade, a qual conta muitos confrades,
que obriga o seu capellao a ncompa- Jesus do Monte, de Braga, e ruandan- (COmPe'Ésaçâ'J Por Passarelli Ramnldedo proceder a nova eleição. Em vista, e NBVOgllde para o Porto) e a de Aguas

que é preciso receba-” por ah¡ com Joss LUCIANO na C. P. Côurs REAL.
musica e foguetes, para que teem á “H

A Cidade sem gnarni 'f ol

Bem dissémos nós n'outro dia, que “bar 03 &Enecidos-
_

a cidade, ein consequencia dos phM_ No dia 26 fallecen no logar da d'esta decisão do Supremo Tribunal Santas “0 Porto-Paredes um confrade da referida Ir- Administrativo, ficam uullos todos os °' P01' “135930110 de hole paesou a

sua inteira disposição o cofre das gra-

actos praticados pela mesa illegalmen- desempenha' 0 horario do Bel'Víço per-

ças, fazem-lhes as mais «expontaneas

maniiestações. ›

tasmagoricos exercicios militares naQue pateliíll Beira, ia ficar completamente dcsgnar- mandada! e ° ?Mocho deem”“ qne Só
oacompanliaria se lhe déssem 1933000 t9 eleita, todas as burlas e verda- mana"“ a “tação telegrapho Postaldeiros “tentados politicos do gore“ do Cadaval, isto em consequencia da

Aqui, á. passagem do sr. Campos

Henriques, toi o que já dissémos.

,São mam-estos os ciumes necida de tropa, pois já ante-liontem _ _ _qu., o sr_ Dm, Farm““ está' retirou a guarda da cadeia por os pou- "51% e °°m° a fa“"l'a _recusasse pediu O _
_ _ _ao capellao, que é obrigado a assistir' nador civd, devendo tomar novamen. “magnata de “Wlço mQLlVeda pelasto posse os amigos ,1,358,105 da con_ diligcneias relativas ao ultimo iuccn.

A Associação Commercial, anoto-

ridades e alguns empregados publicos,

causando nos arraiaes progres- Cos soldados de cavallaria quo havia

como dissémos, que fizesse as suas ve-
.

fraria. do Boni Jesus do Monte, até que d") dos PM"“ ml“"mpaeü d'nqnellnforam cumprimentar sua cx.', a con-

sistas- Elle concorre a uma? no quartel terem partido para alli!
DWWPPOSWNÍ E110; 0m Lu' Em quanto á poncin em', tambem zes e não appareceu como confrade

que 6 por isso obrigado no acompa- legalmente sejam substituídos. O pro. concelho.

- A estação de Villa Viçosa pas-

vite d'aquella corporação, que julgou

dever agradecer-lhe a satisfação de pe-

so, vai jogar o seu iiilii'st nos . V . . . _
chalcts dos srs. Emygdio Na- mmw d“ummdn pala permaneücm de

. .nhamento, nem mandou o coadjutor 08880 de recurso ft" hñbllmente susten-
cumprir os seus deveres como paracho, lado pelo distincto advogado, sr. dr. 5°“ a m“" BWV"” “mundo.

"I

- Lesson a alteração no horario

quenos em penhos.

Em Ovar, diziam as tubas gover-

vurmeBMbosa comandam, guardas em diversos concelhos do dis-

tricto, foi ainda. mais reduzida ante-

Este parocho que durante onze an- Barbosa de Magalhães' ° brilhantenos não fez o registo Parochial, Pelo P“rlnmemar que é 0° fom um“ verda' balnear ~da esmçâu do Gerez'

.

- lt' espantoso o custo dos ge-

namentaeS, até houve ÍdBliTlOl. L' voe _ Rapaz“ comuna a musa' e-a 'Em'o Ovarcnse, Que é um Jornal sério e es- P"“çao é completa' De“ em cheio' bu-

hontem com a ahida d'uma considera-

que esteve suspenso do exercicio de deira gloria nacional.

iicros em Lourenço Marques. Sobre ocrupolosamente informado, desmente Pe““ a mo 56 conhecem“ 0 R“ da

- Sobre os graves acontecimen-

tos dn alfandega de Loanda, clieganos

aqui o segunite telegramma:

 

  

   
  

     

  

 

   

  

   

           

   

   
   

 

    

   

  

   

    

   

   

  

  

  

  

  

     

                    

  

  

  

   

                

   

  

   
  

   

   

   

   

 

  

  

  

  
  

   

    

  

  

  

.Loanda, :3.9, ás 5 li.. ala t.~-~Sendo gra-

o que se está. passando nlcsta nlfandcgu,
acabo de enviar o seguinte telegramma ao
sr. ministro da marinha: «Reclame provi-
dencias urgentes contra as vícloncias prati-
cadas na alfandega de Loanda, onde saim-
pedem despachos, sem motivo legítimos com
prejuizo do comniercio».

Isto é grave, como“se vê, mas hão
de ver que o governo não se digitará
providenciar.

- O sr. presidente do conselho

Querem-n'o mais claro, mais po-

sitivo, mais terminante? Contra factos

não ha argumentos. O paiz já sabia

quanto ha de torpe e baixo na acção

miseravel do governo. A añirmação

preciosa dos seus proprios amigos, é

d'um valor enorme, comqoanto não

fosse necessaria. Ponha o paiz os olhos

n'isto. E a opposição é que é facciosa

e menos verdadeira quando accusa o

governo de despota, de atrabiliario e

do immorall

Manifestações expontaneas

 

Divagando

Muito de accordo com as idéas cx-

postas no artigo editorial, ultimamen-

te pnblicadon'esta folha. Tambem ap-

plaudimos a determinação d'elrei pelo

que respeita a eleições, com tantoque

previamente demitta os famosos dieta-

dores. E, veriñcar-se-ha essa condição

para que se restabeleçam as garantias

de ordem e independencia acessadas,

para que-a oppo'si'ç'ão \possac'entranxna

campanha eleotiva? Nñoo acreditamos.

Cremos até, que dentro em pouco ter-

minará a guerra civil do pensamento.

Corre como certo-diz a Gazeta

da Figueira-_que o governo vae dotar

a imprensa com mais uma rol/ia sup-

plementar, reformando a lei que a re-

ge, e tornando-a ainda mais coercitiva,

do que a que actualmente existe, e que

é uma obra prima no genero mordaça.

Sc assim é, teremos mais um cri-

me de ¡esa-sociedade legalisado, na

phrase de H. Thierccldes, distinctísi-

mo advogado na côrte de Cassação.

Sendo assim, o jornal não passa

d'um instrumento politico, d'um orgão

privilegiado, d'un¡ monopolio conce-

dido pelo estado, quando elle deve ser

o forum, aonde cada um tenha o di-

reito de expôr as suas idéas, e de fa-

zer ouvir as suas queixas e reclamações.

Em Inglaterra as leis não repri-

mem a liberdade do pensamento; não

6 o periodico um poder politico. O Ti'-

  

Os leitores conhecem já a prove-

niencia do disparate. Não podia ser

outra. a paternidade do paradoxo.

Providciicins pcdimol-as já, mas

costas do administrador, que elle não

des no mesmo registo foi condemnado le recurso; que é mais uma punhalnda,parece que é clamar no deserto,porque

vel força para Ovar, para guardar as

.lulga muito seguras. Pertinê?. . . todas 53 ordens, que P01' ¡rreglllarida' S“b'm a importancia ”onde“ (1,35'
assumpto um collegn d'aqui escreve:pelo mel'ltinsium juiz de direito, que vibradn por mão de mestre no governo
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Í _ d W _ d B w «A carcstia chegou a. tal ponto em Lou-

' 4.4-

u '
à- ~,,,r› O ^-s n

1 '
,.. . J-'." 4-,

'mas não faz nem desraz ministerial A as ::grilliçddsim'oqehmmeh e escreve v run“"- ""“ “ um“" "' foi?? que tem a a“" l '" i Í ' 'i n ea m e n“” .'Om. o bagla' e "08.861” amdgqs. 9.- !Mit-...iiplni'igr rñMÊNÃ*:QI|?É:S. 13 nao admira nada.; por-

"” ' ' - ' ' x l - . -' " ' i 'V ' ' -" . .
ue os o ueoinin' ' -' .-

imprensa é como que um quarto po. nHOje á. passagem para o Porto do sr 'r' Dl” Ferrara* é um' “l '-0 é ill-“l“. "à” tem 19-0110“ do 111261' l" sua¡ “Ve a 'l Lllomuw")› que 39°- consulta que adÃOguÍjso a causas ql” ?piotioamouqte deu cabidediilhiiiilaliiiiitlnh: Pl'

i . , . i "" ' l ~' ' ~ › ' . ' ' -- › . - ›' °- _ e o a.

der do estado, é a VOZ da Opinlã? Que ministro das obras pubncag, foram com fo_ Mas muttn melhor a. mi , ..quclla I pollTYflS_ t, ,- ç A .-'iz-Çipos de catar mim _ nas lamenta !t- ucano-doll. ..afreguezim blilhnutelmenta efen eu. Felicito 0,13 que“” quando chegam a Lisboa já lho ngm

um governo tem sempre necessidade guetos e musica á estação do caminho de segunda parte, pelo pc¡ -' qu; !sem min li _,i uma, z; tropa ;43“ Fun“, !,,,,,.(-,._c sua““ com a ,agpumdade' por cgügmçu azuis-com os “051808 corre“. preços Para os geuems que da ma"th
de ouvir; é a pollcla ma“ bem 0'83“ ferro os neo'analistaa- DOs Velhos Mall““ politica portuguesa :iq-mms dum por' im, , :p't,_";'; .z mu .truth-;ul ;19 mp“. !que 'llzi nos seus iarocbmuos, que sabe gionarios d alli. costumavam ser enviados para, a. _uma o-

_
_ _ .

. i - l

z

~

' ~

. o o
.

' i
_ A

"Mada“ é a, educação universal e gra- ninguem, incluindo o pioprio chefe e 08 m gonalldndes.
,_ , \Tç , “A i , Em., r, pm. ,Não pm“” 'www m_ u “um" Sao os seus deveres ._. O mmmteno da marmha rege_ I'lonlal- hu] ilumina, sc as ceisas cammhn.

tuitn' é; @mami a' garantiu insubw' “uma“ qua o acompan am' Perdeu o [Ilustrado mais u. ;.i =
i

beu do commando geral de artilheria,
rem no mesmo pó, dentro om pouco não se-

material de guerra na importancia de

l V . .

' _ _ _

_ . _. , ,. , ,. › -w - or isso no serueixem

- -

Não e preciso dizer que a manifestação

b j“ .h = , -t ,M M * HU' - t ~ p q 1
m possivel Viver em Lourenço Marques com

tnivel de 30d“ os du'enos' DO mesmo se reduziu a meia duzia de pessoas; e não lí¡ 000351“0 de 69ml' 03° :NO- í“ ' ' › .l .iii hi itlgl' lul im 'an a_ . ., (mude.

.

v

>

_ os praças exhorbituntes n que teem oho u-

inodo nos Estados-Unidos. ora bem ao ministro que se_ dirigia. imprensa I'egôileradorp.
_ “ '- " _ * ' "Main“ 'que a' 9?'. 'ev'mi me““ .e tantos cintos de .ré's' O m?" d” md” °“ sem“” i“d¡“P°'"“V°” à "dg”

Seria. facil demonstrar Pela liisto- Aproveitem-se a occasiào da 8941 ?3559-- . i n .. › ,. .; ›
l l” " 'ocedlmçmol e pur '88° “qm teima] .fm para ?arms calou"? e o un' '_' 'rdegmmmas d” Rio de Janei'

ria que uma imprensa livre é uma gem para cspalhafato nas ruas o mais na a.› 0 QUE SE Host il nt: ...
J n.. i. serum as queixas de uma fregue- “mem da ma"“ha "uma“ P”“ ° w. dizem que foi encontrado em uma

|

. .

J < ; . _
-

' '. " - '

força para o Estado, emquanto qua E aqui tem o paiz como as folhas Chamando-a attçnt. in_ t- -
MN MW“ “m'

Ja guerra a sua lmpmhuma' O com

.
1

.
' i . _ ,a

' st( 8 e'

um“ ¡mprensa administrada o compro do governo o informam até ii e 'i p

gruta o cadaver de Saldanha da Ga-
. """""-'__ m ndo eral de artilher' . .l i l i ' le'torea para Oqup É.; zm“ “ll l Li!" Y:Em a g d m receba“ ma. Apresenta profundas feridas na

mette porque !Nude 0 80761'110. e “50 quenas ceisas. Os ministros que assas- “m e que me dos( “um “il u ; “mm ; l apenas quarenta, os noventa contos

illudeio publico- sinaram a liberdade e enlamearam o -

cabeça, lauçaços no corpo, o pescoçofornecidos ficando em debito a enorme atravessado por adaga, ¡altaudwlha

dcncia d'alli Que pnnlicomm '-m !I "1"
l u 'lan-”t”: =!'39 fül á “mma 335¡-

Quando concordaremps nós,cm que nome portuguez a serem recebidos com_ _ logar' c,,,,,,,,.¡,,,,,., ,l um.“ .Jc, ,, ,12,1 ._
,gii'ttut'ihplii (Liíl'iiil') a livre circulação WW““ de “moema °°ut°5a que faz uma orelha. U cadaver foi conduzido

a verdade é para a intelligencia, oque ent/zusmsmo ou delzrw pelo mesmo cio e de ,eamade
id_ ,MMM ,3 ,m,.,.__,,,d0 de pagamento uniu:: falta para acompra de metaes para Rivera, Dude as casas fecharam,

_ _ . . . - _ '
i N __ _

h _ r _. . . . .r J .
_ _

aliberdadeépaia naciividade humana- paiz, tinha sua gmça Oa nosso., .um. _, _l . ._._
E t, , Liuimidinui os certificados de livre em: 21'33“30: 231:"“ 'O “5° “Fm sendo postas bandeiras em funeral. De

' . . . _--.._-_.__.. _ _ . _

.4 _ | _ - -
l _

_

Tudo o que comprime, eneivn, tu O . ~ V z cê ao cacete mm _. _ \ , 1 .,,,_.___;_ l ç
lenccbido nos seguintes ter- É_ d m ° 851390 “mean“:loai all¡ será transportado para Monçewdeu,

do 0 que enfraquece o eldadao' não pó' A elnlg &C'le e 0 govel no que chegam :.~ f“ -Il'- .sl :,i. .,
l”“ l- Will““ 'U'i ° DKW") 0 Pumwaráí d'zen 0-88 que o sr' llnlímãl_ Elmo onde-serão feitas exequias solemiies.
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_ . _ Ç' _ __, f _A N
l , _H ' - se recusa lt entreo'ar aqne e m eiro . . . .

de fortiücar o Estado. O actua, governo, com suas medl_ dma oumuem pb_ . .., _,,,,., 1._ . , 1,_ ç
l _ \utah-.ido a que llOJe se acha a arsenal dv e :cito oia .... O governo indeferiu o pedido

E tão enfraqlwmdos 86mm” nós das ncsteras e revestido de cruel dis- Facim“)B BSP“"m'Wb'U-i 4" 3"““
im?“ E“” t'l'ií'e'umada Por quam mao ao l O xe b l P que; em. do reitor da universidade de Coimbra

- mente ela nossa arte _ ' i _ _ . «t ,. 3 ,L
i i ,v . - - prega -o em mano ras e outras ante. .

Já, que, franca bi_ P _ [o algm“, pommo, aponta dm n (1,3 ao povo' a 8,_ gravemente. b, 'i s'.._i in iii ftli_..l. _.i .
l .l tendo pci isso necessario chadas_ Mais um escandnlo para que o Juramento dos lentes se

- -- cer ue tao
. - ' - o. .w. ,. . m.

i .;. ' ' n- -- z cia- e - 'eso
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reg"“en' Que' nos ?me - ' q i Mas Portuguezes! a emigraçao pe- Plen° exem'c'o d› *WH-w( 'w 1'"““t' '
d', '“ do "no” que Fulham 4"““ 'Mao s J lil- o meu? do Que tora destinado a abertura soleni-

nífastados estamos .1a d° inter°°§°_pu' rante a ,Fúria moribunda é um crime nham deveres ea'll'iiiiããlluvm ,h rui-,rg ;
¡.n m- guardo nrgia impedir oalastra- fogo “Os P“QOS "mmc'PaBS do (Jada- "e dos cursos

' lisa 50 8111101053 ” . . .' ' ' ' . -1- -› I' . .i .
.,: ”;1 v ' .. - val. E' o i'ecebedor ru iosto Aveli ' . . .

“10° Por “,ma 06mm ç p E quom será o criminoso? Será aquelle ¡eno- O 30"“” -- *l* “l“ ' “f r
.'“' '_“ “ _"'Il ll, doença! _ . . p i . "o -- O sr. commissnrio remo m¡

e desmommadom, é tal por esta eau- › manhãs (“memo andmjoso e snivmneme fóra da 1.3,_ ,\ ,,,,,›,.¡.¡ ,3,1 i
, 1),,.i3nmrztirn que, embora muito Rodrigues. Paula bautos. Deixava este roviucia de Mommb¡ ue su É¡ .

sa tambem n indigerença pelos duel- ?l'le ::be os degraus da miseria pro all¡ é, Póde dizer-s. . ;2. inicia iai.? ;L-
Êmlu:: 'lo o !muro-'o de concelhos ainda t0d08 03 d"“ 0,, fundos da recebedoria ?mpi-ema Nacioiial no districtldiilealliu a
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l'lO «« a ° _
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- . »0,,_

- ¡NHS-a ¡Otelfelen' ' - - . ° - ..
. .. t 5.3,_ - . em casa do commermante Ans

(.08 pOhtxçoÊl, ' d ¡nistra- curando O necesenrlo ahmento para tofln a ::Lição tt_ Il l, u m1) (J millIJ_

Fl.. ..IJ l ih L _i )xeru, 33 torna para
Elmo

oia da Opmlâo Pub 'ca' “a a m
e isto nao póde ser.

reiiço Marques nuctorisando o gover-
Carneiro da Silva. Na noite do ineen-

.
nador a vender o material e a arren-

dio. orém secando declaron deixar . . . _p ' ° l ' a dar as oiheinns onde se achava instn.
os "n mpmlnçfw' N03 escombros app“" lada. E' um caso rrrave, Que não Pole
reccrnni as caixas onde elle guardava deixar de lemntnrsérios mp”“
os valores, mas não s: encontraram O _

vestígios d'estes. Logo que se ell'ectuon i_- govemo um“” cede“ 30
a captura, os agentes do judlclaria gover'w P9““ãuezi Par? exPrericncias,Sumos e Amoúm' o nmmmease da ad_ uma machinn VClOleBtllcu. \ai 53,. ex_ministração Sahadone O cume dawm_ perimentada na escholn prática de i“-

tanteria de Matra.

“na “uma, amam¡an ainda na infan_ . x ' ç

;nim ¡African-tth o cumprimento rigoro-cin, essa quadra da vida tão doce e Pedi!“ provlw'riwms gntrm m.
ist¡ r'¡;lSl'~:,ZâI=.t vigente, na parte quetenra, para .a qual todo o disvelo é 80 @hide do districtoe inutil.

:a tl?f(:l¡l.“' na invasao daquel-pouco, pois bem perto mora o esqnife? bn muito teem GLHSll'tljllrlulllta tl) even“. ;M ,,hym_ ...m

Sim: será este um criminoso por abau- em que í¡ Bütalnfl 3" Wim- 't \

donar a patria, muitas vezes, quem cedem do forma ;I i.Í'-"ii:'.l _y .nun, i ,!«-:.

sabe, se para não ver morrer junto ao Parece“) disposto* 7-*- -'*;-.'.-f":-j/u1 *i "vn
peito Os seus desgraçadou filhos, boc- temporisando com ví 'li 4 ut' l'JJ-füà 1 i '-

' do fuiçn todos¡ on
ão ue careceião

fine, iiverem boa vontade de executar

planos retormadores com a necessaria

energia. Assim desalentados, nao du.

vidainos perfilhar as proprias palavras

d'um abalisado jornalista:

«A sociedade moderna, occupadn

no seu trabalho livre, na sua activida-

de economica, defende a propriedade,

1 |

coimílfl'ltnnlã n vantagem de tor-
,.m gratuitos Udos os documentos que

do pousar-se para a livre circu-

-tçfio de piantas, tornando extensivo

l

|

l.cad“ queridos do seu coração doleme? ver é nosso, porém_ ~'7ll.›.'...'!tt" , r. i.. usar-4
agronomos ?themes para maior fa-Não. E d'estcs infelizes dirão talvez os fumos a “tlellçâo :HUN-"r '- *L inn pur *

I "¡'~lt!fle (le Hei'v'lco, a faculdade de pas-

l

l

l

Í

 

    

   

 

   

  

  
   

ordens para que o cidadão hespanhol
José Bunal, detido a bordo do trans-
porte Iiidia, seja entregue ao respecti-
vo consnl, por este o luu'cr requisita-

vas irrefragnveis, confessou o crime,

declarando que incciidiára uma por-

ção de petroleo e que o roubo fora o

inobil do crime. Foi em seguida reco-

w ' - 1 , . .' l - - -~ appellnrl lb, ÍOdinh, t ima-'sx Il 1,,torne cada vez mais eviden , am o namo_ , _ , npessoal se
do o que a v da é p a este estado de 00.5255 ;cri-inc. l. w..

pnnhin dos bombeiros uinnicipaes Luiz ,q l , f
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os contl'MtOSi a' transmlawed' cmi") governantes, ao vel.“ pariu; são mu- lado, nao deixará _r mlnn .u m
enem estes documentos, 51111101800 Grit““ e 0 1 patrno ii. o “e se “ssa m “._. É ;emo ”bla

artes componemea d“ sua' “manada" teia que se vão' desgraçados que des. ctores de tantos 'inimo'tl
[It-.i p »r bem, ouvido o conselho «51. for-'tm tl 0353 de Pallla bantos, no 4 à¡ l P _ ' í “ç“'onellmli om'le

p as Wand”“ “o pOder monarcmco a brecem' sem, se lembrei-em talvez "N-- -
rn:: crim- rlc ftglimrltui'a, decretar o se- Ciwmlhtlb P355“” uma busco. Não foi ' 'na l as "mm“ nom"“ est-'tth cer-

ma sem direitos politicos, consentindo São desgraçado tambem mu; a pu, N31 \fr'Íp-i
x-nnm-

infrnctifera esta diligencia, pois que cado o Gungnnhann e ameaçado ao...
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ue Parlamento”) de m“omatoa legal'. ?ria e n'ella deixa. a familia!

Amar? 1.." completamente livre cucommmm 3“1 143055690 réis em ?ÍFPÊSIWF de 1.“” ummamm' E““

qem como "made “aeionaltos “1310"” 'Pergunth ao ,memo ,e quer mor_ Tudo corre i z) ¡fg-:ñ dam l".
_i ('KlHHiihàg¡ ”hum“, seus orgãos e dinheiro, sellos de frauqnia, bilhetes a _a le"“ “rm“çoes_ eãtá causando os
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absárdos .-iniqmdades dos governam¡ ref pois da vid“ não disfrucm senão bemditos tempos tg!... na_ x
apague“, “Múmia se taça.d¡,.ecm_ postaes, estampilhas feienses e de de- :me:?izmsosblíewws e ¡llqmetnçoss
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Com t°d° o” males' ° menor; a vyelhicc essa quadra tristonba, ali- No co"“"ente' ( 5”“” m“" l " ' ' "1 l
!muito ,um ::util ;uer estaçao de cami. cnua de Jum-“1: P“Pvl se““dCb Procnrn- e p 1,01?" Ico
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~ d ue o vermos á frente ' 1 b , d _ dlomdori espewm t¡ “l“ ' l“ * * V
,um de u-im situado em territorio phy. çoes e lettras, tudo il'uul valor appro- e“ 'sou 5° homem 0 concurso

antes ¡P0! o q ¡nemada 5° POr em macas ° Passa b) d J - n ç ' v

- i ' para amanuenses d'i li- n' -

d (latinos da nação uns homens, do' E e“e vos dm¡ que não_ Assim ta eece n eso ..eu p 4,.,
; ,LNÃMW ¡,,uado a 2:0003000 ,-ém_ A, provas d lt 1'- « t iccçao geial

os l-
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¡ .a '_ l, ,t ›','I "lt ': .'

i _ .,-i __ l '
i . , o l] ralui'u'. 1Or I :. |-

ue .lesenrtando-se do parlamento, pergumne tambem ao desgraçado se pos. No ultr'ãul si, mnuur | v L
l Ali, Nm .,om_ as locahdudes parecem evidenteseesmagndmai. Em. rentes . a" antro os conco¡

ãeckameln plena liberdadetudo qua". quer abandonar a patria' deixar 0810_ g8rílnt15;5 "1 lvn [mu, e ' .li l, ,|.,› l

E;uIi~',z i~|›1-,'!|.'!(:x, v' !ntlnuaràu a gui“- quailto se pi'ocedia :t esta. busca, Pau' l O sr . t i _
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interesse facciouario lhe vac di- gates que p,.,me,,.o lhe ,mam o son." quelmfepomi .u m 'x si t ,
3,¡ i-se ¡tg-noctum nte as ¡espectivas lí¡ b“"tos em “ll“flcwsamelm ¡Mer- unnd l, f m (a .mmmhn'

?ndo Antes isso, do que “vermos da infancm pois que Welles só bebe a prppriedadee aut-:im: :*-..- mim a,
;,,_.,,,_›,_,¡v;\›., ¡,.K.,..,.,) que têem Por [im rogado pelo administrador, negando d' 0“_ que 1° 0:50 @nvmdn nota
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:i nm paiz sem constituiçae, aonde a agruras! E elle vos dm¡ mu,me que Vida- ?OSIÊWNDÍI r', (8?” , I 1 null n,
¡.3'..¡n:<ll! ,›..i dilimil ;r a invasao pliy- 9911113” tem“"anfelflcme (lllc fosse o F _q dal““ W“ e“" “O“?enov

,6,54m pOIitica vae entertendo isso "gw E que será tudo ,5,09 do mais atroz lUÍtípUllhtfiu ::- Hu¡
:Mícrímk

ancgor do fugaz¡ msm porém das Pro_ - 0mm a. as :is convenientes
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que ah¡ está, de modo que o governo Er que a_ pm““ é para o desgraça_ q , . i E
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remedios que curem, mas poderão lia rante a "me puma, o pobre campo““ › ç t '
,a .Urna. littihltt n rn tabella dos con
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_m pu; “Ivana-'bw' bem como asma- llndo á (iadãia e_ posto eni liberdade O J FEGLMÍRSU á pOsto lotado reâiio.
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.,, _ ¡ h 1 gasta todo o vigor dos seus braços de o seu Bãolarecidr _LW _ I ) m“
.1., ;í me, ..i-3_›In-,.uw_is á circulação de fora tapàbem captéuradol.l paul“ smpos Pachos ecclesiasticos: lA supressno dos conte] Os nada lhe utilisarem, pois tem que pa- rmitârá “e ,lagls'cxflxmâzgÊth
Êiriltlud- l U › ?lenta .. annozg' casal?i ewtem b ñ- _ Presbytei'o Jose Rodrigues Mon-

Gritani os porta-voz do governo gar os pesados impostos, com que o 538m¡ pan:: " ' ' * k 'a' '
Jari; 0,'. :Ll,i'55l›nd03 paraotfrans càzlànfszrgsóbidgftzzãe oríaãvallial, (tiene, l:gi-incisãotado na egreja pai-00%,¡

ão de concelhos ecomnr- governo o avassalla? .Sim, será este _ _ x v _ _ p m.- r «l p .iva-¡n.- . os quaes se re erc o i' si ia. e b. HM ( o (Janipanarw' ,,0 conce_

qm a “press ' um criminoso? Não. E até em cir- O Wma¡ m"”"t'" A” "19' '11¡ '1' J 'E ' I v
lua.- ”o u. . ,Iva r' de dezembro de 1886 -- Os guardas liso-nes forums, casa lho dc Camara de Lisboa, diocese do

ms OPGdece 'Zildiliiigiisã :(llidiiifsrii':: cumstnncias taes, tem tres sbluções a ãwemadm Jtarlzi" ' i"".'.“°"*“,'"' L " = &vii-i.) :iuiiipi'u gratuitos e poderão tam- de um coinmissario da marinha de Funchal.
ãiãrojdjdiãial, sem o menor intuito dar_ á vida. Encerrai--se em seu lar, pãígozzaáoãz :33, .ÍHÊÊÍÉQ ,à

bw ::ns-u' ,iz'ñc'tttia's pelos agronomos ot- gueiírtàoglàãolãlrtísmpos (tem molhado m PrÊslrJYterp Lliloqne Caetano Rud,-¡.
Pditico, atribuido á oliposiçâo um fac- beijar esposaite illl10ã; bafejailido-c: as. à, ,SÃGÃÊÊÍTMB:: ,,.m ¡. 4-

-mu Lo w; :q revomda a legisla ::ça- mwceud: detêããmirüãras; :the (tie eãàlnt; ÉS:: dizozsseegáãjgrâãfcillttl.
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,nx ui¡ czdíinir'lo. ::irma ígtlllítlililciiÃÍÊÊÂm :05:208530. Apc- Declarada semctfeítoo decreto que

nas regiões do poder, desde que alii tão acre, nos canos duma pisto a,sle(ili- governador amu“” mm l. N l_ l_
“AM-.DEMSRM mma em casa. ecstamplivre o::no 0.3118 nprtísãnltpu o pieshyrero Francisco Ma_

entraram os homens qua "05 8'0Vemmu- do ea” acto mo herolco'.um punha e nuIPe'fo do 30 ,mL-"vw "daí" rw. ~w~J~
u) in:: :i'i'rnI'O na 1895. h d l u ›' ãum lis “ue "as" pameho call““ "a eme-1'“"

A prova provada de que tentam vergonha, ao qual a sociedade deverá maioria dos entre¡ n», spt...“ t¡
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meu“ ¡[ludir, mais uma vez sobre tan- uma satisfação. Fem mais a vereda tes (giant-:nn :rulj'tc' ,us _ Y,
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WMM_ ;o iogi hora¡ (Ér. ¡eici o sem issu Ogobver ca o que o arrasto re- Ja parochial de banto ltstevão de Fre-
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Corrupção ou macaco

O artigo que em seguida publi-

camos. é do nosso college Commer-

cw de Portugal, de 28 do corrente:

Esperavam se hontem na folha of-

ficial novos decretos, alterando a cir-

onmscripçâo concelhia e comarcã do

mais alguns districtos-de oito, ouvi-

mos fallar-mas o boato não se con-

firmou, pois nada appareceu no Diario

a este respeito. Procede, naturalmente,

a demora em vii' a lume mais esse pro-

ducto dos brilhantes talentos do sr.

João Franco, tão festejados quando o

vemos no poder, de não estarem ulti-

mndos quaesquer alborques e arranjos

com os mandões de algumas localida-

des, ou de não se terem ainda rendido

as ameaças dolar. ministro do reino e

dos seus delegados quaesquer povos in-

dependentes que não se deixam inti-

midar nem vencer. Porque, nunca é

de mais dizel-o, essa famosa reforma

administrativa não é senão um meio

indecoroso de comprar adlicsões ou de

perseguir os inimigos politicos'.

Ou pela corrupção, ou pela amea-

ça, o governo quer fazer uma circums-

cripção que mais sirva ásua politiqui-

ce reles, porque elle segue a maxima

immoral de que são bons todos os meios

para se alcançar o fim que se preten-

de. E' isso o que elle chama ser ener-

gico, ter vistas largas e revelar uma

capacidade politica fóra do commum,

e é por isso tambem que os admirado-

res do sr. ministro do reino, o empa-

relham, modestamente, quando elle dis-

põe do cofre das graças e dos benes-

ses, com' os grandes estadistas, que

teem os seus nomes na Historia, por

serviçoa reaes e assignalados, que ain-

da não vimos que o sr. João Franco

tivesse prestado. Ora, esta exactamen:

te nos processos usados pelo sr. minis-

tro do reino a prova provada, de que

nem ccmprehende a sua missão, nem

o seu tempo, e ainda mais, que não co-

nhece essa Historia onde o seu nome

não figurnrá nunca entre os politicos

de capacidade nperior, reformadores

illustrados, dispondo de valiosos recur-

sos e bemquistos pela opinião.

Quem suppõe que faz partido pela

corrupção, é porque tem a ingenuida-

de pascovia de não perceber que ocor-

ruptivel de hoje ha de ser o corrupti-

vel d'amanhã, pois quem tem o cynis-

mo de se vender no ministro A. ven-

de-se tambem ao ministro B. se este o

quizer comprar. Entrar no caminho

das reformas só com o pensamento mes.

quinho e ridiculo de fazer proselitos

para as alcavalas e galopinices eleito-

raes, é dar a mais triste idêa do seu

engenho e o mais cabal testemunho dit

sua moralidade, vendo-se muitas ve-

zes obrigado a recuar quando deve a-

vançar e de tergiverssr quando tem

de ir direito ao seu fito.

Na reforma concel'hiae comaroã já

o sr. ministro do reino tem mostrado

o que vale como reformador e até on-

de chegam a sua energia e a sua au-

dacia. Os ultimos decretos comparados

cinr a sua raqueza e a emao : , z:

fosse preciso, os seus planoss e as suas

aspirações. As entradas de leão nos

~ primeiros decretos, não as vimos nós

nos segundos e bastou que em Lisboa

_se reunissem os delegados dos conce-

lhos c comarcas dissolvidas ou amea-

çadas de o serem, parao sr. João Fran-

co recolher essa energia e audacia tão

proclamadas pelos seus incensadores.

Já no expediente que elle adoptou,

de executar em dóses homosipathicas

a sua notavel reforma, se viu que o

governo não tinha orientação scientifi-

ca, nem principios assentes, nem re

gras estabelecidas, como exigia traba-

lho de tanto vulto. Como pauno de

amostra publicou Os primeiros decre-

tos, e como elles lançaram a agitação

no paiz, mudou logo de systems,

abandonou os principios e as regras,

por que se guiára, e deixou-se dos ri-

gores e dus ferccidudes com que in-

vestiru, por example, com o districto

de Evora. Ahi está a reforma da ins-

trncção secundaria a revelar tambem

até onde chega a intrepidez do sr. mi-

nistro do reino, que fez lembrar o bur-

lesco Bertholdo, que correu montes e

valles ii procura da arvore onde se ha-

via de enforcar, como o sr. João Fran-

co anda a vêr se encontra a melhor

occasião de dizer quase são os lyesus

que hão-de acabar e os que hão-de fi-

car! E' sempre a monomania da corru-

pção e da ameaça, é sempre o mesmo

pensamento de pôr em leilão os favo-

res do governo, como se os governos

pudessem fazer favores e se não de-

vesse presidir a todos os seus actos o

maior escrupulo em atteuder unica-

mente ao que é justo e de verdadeira e

incontestavel vantagem publica.

Fez-se, porém, exactamente o con-

trario. Não se olha á justiça, nem ao

interesse do maior numero. Direitos e

regalias dos povos são ou não respei-

tados, conforme o que mais coiivém á
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DECIMA 3.'PARTE

DESENLACE

X

UMA QUEDA DESASTROSA

-Eu não o demorei: tu propozes-

tc-me o meio do narcotico, e eu quiz

empregal-o.

-- Tiveste medo da morte, e dás-

fe tempo a que chegassem os agentes

de policia. '

- Offendesome, Rodolfo.

.- Oomo hei de oEender-ie, se tu

és um canalha? O

-- Eu! exclamou Torrelamar em

pallidecendo. I

-- Eu! Tu! Quem revelou a An-

dré as minhas intenções? Quem lhe

disse. . . Ah! a tua carta, a carta que

escreveste á ultima hora, perdeu-tel

Luíz, conhecendo as intenções de

politica do governo. Este compra ou

vende segundo as necessidades do mo-

mento, e quando nem pôde vender

nem póde ocinprar, ameaçae persegue.

E é assim que o sr. João Franco

pensa fazer um partido capaz de o sus-

tentar eternamente no poder!

Ora, se por taes meios é que elle

aspira a alcançar o apoio do paiz, ima-

gine-se de que natureza foram aquelles

que elle empregou para obter odo Rei,

que é a unica força que até agora o

tem mantido no governo!

_+_-

Os comícios de domingo

Continuamos a dar ublicidade

ás correspondencias e te egrammns.

que o governo não consentiu que J

fossem transmittidos, contendo no-

ticia dos comícios que se verifica-

ram no domingo passado contra a

illegal e odiosa reforma adminis-

trativa. que é a condemnaçao d'esta

nefasta dictadurn:

Fornos de Algodres 26.--Com uma

imponencia extraordinaria, realisou se

hontcm, ás 4 horas da tarde, no ma-

gestoso edificio, dos paços do concelho,

o comício que a commissão nacional

de resistencia havia delibei'ado se fi-

zesse n'aquelle dia. Presidiu o sr. dr.

José de Albuquerque Pimentel, secre-

tariado pelos rev.°' abbade Luiz Au-

gusto de Sá e Mello e Pedro José Fut'-

tndo Rebello da Costa. Lcram-sc mui-

tas adhesões de pessoas que, pelo seu

estado de saude, não poderam assistir,

bem como um telegratnma da commis-

são de resistencia de Vianna do Alem-

tejo, em que se saudam os fornenses e

se lhes pede apoio, e um ofiicio do ab-

bade de Figueiró da Granja, em que

testemunha o seu pesar por ter de sa-

hir para Vizeu e não poder assistir

ao comício, onde queria, ' mais uma

vez, protestar de viva voz coiitra a

marcha vergonhosa e deprimente do

actual governo.

O sr. presidente disse que o fim

d'aquelle comício era para se protestar

energicamente contra as medidas pro-

mulgadas dictatorialmente pelo actual

governo, medidas que, além de serem

illegaes, eram um escarneo e uma af-

fronta arremessados ao povo portu-

guez. A'quella hora muitos povos se

achavam reunidos para o mesmo fim

e pelos mesmos motivos, povos que

elle saudava alli com enthusiasmo, pe-

lo seu procedimento patriotico, corre-

cto, digno e levantado, lamentando

nãoo poder fazer pelo telegrapbo, por

áquella hora este estar fechado. E' li-

beral e liberal democrata, porque é fi-

lho de liberaes que sacrificaram a sua

vida nas campanhas da liberdade e

em prol da mesma, motivo porque es-

tá sempre ao lado do povo e prompto

para, com este, defender até ao extre-

mo os seus direitos violados e a sua

liberdade offendida. Que a soberania

reside no povo, por isso querer este é

poder. Que o povo não só póde mas

deve levantar-se unido como um só

homem e fazer prevalecer os seus di-

para isso_ sua a'a :'z's né ,.n ..i

sua vida, mas¡ tambem a de sua fami-

lia. Que é assim que deve proceder

um povo digmo e honrado, mostrando

ao paiz que sabe repellir insultos gros-

seiros e quebrar grilhões que o escra-

visam. Foi intuito npplaudido.

Falls. o rev.° abbade Luiz Augusto

de Sá e Mello. Que o seu dever, n'es-

te momento, é estar ao lado dos seus

parochianos c com elles commungar

na mesma causa e luctar pelos mesmos

meios. Que o gaverno-escondido por

detraz do exercito _decreta leis a seu

bello prazer e capricho, sem attendsr

a que pratica injustiças, sacrifica di-

reitos inviolaveis c rouba aos povos a

sua liberdade, considerando-os como

dementes e smjeitsndo-os a uma tutela

deprimente e offensive. Um procedi-

mento assim é por tal fôrma revoltan-

te que elle-apezar de ser padre-

não pôde deixar de verberai-o com

energia e formular o seu protesto de

indignação contra similhante anarc
hia.

Lamento que a norma constitucional

d'este paiz, que foi implantada com o

sangue dos nossos paes, fosse substi-

tuida já. pelo despotismo ignaro dos

actuaes dirigentes, que nada respei-

tam e tudo atropellam. E' necessario

conter, sem perda de tempo, os desati-

nos de taes estadistas, expulsando.”

do poder, do contrario sera o paiz lan..

çado no abysmo, á beira do qual ae

acha. Foi coberto de npplnnsos.

Segue-se o sr. José Uórtc Real, que

diz não ser orador,nem ter l'allado nun-

ca em publico, mas que, apesar d'isso,

não pôde deixar de levantar all¡ a sua

que sente sobre o assum-

pto de que se trata. Folheia o livro da

nossa historia e apresenta, em relevo,

os factos heroicos dos nossos antepas-

sados, que tanto engrandeceram o no

me portugues e o tornaram respeitado

em todas as nações do mundo, do que

se orgulha. Mas sente-se envergonha-

um

Rodolfo, occultou dissimuladamente a

mão no interior do casaco, e segurou

a coronha de uma pistola. O caminho

voz e dizer o

estava solitario.

-- Eis porque te disse que d'aqui

em diante só continuaria a viajar um

dos dois, proseguiu Rodolfo.

-Porqne? perguntou Torrelamnr.

-- Porque vamos bater-nos.

E no mesmo tempo, Rodolfo abriu

a portinhola. Os cavallos iam a galo

pe. A carruagem de Rodolfo, caminha

va quasi as lado.

- Pára! pára! gritou Rodolfo.

Mas precisamente n'estc moment--

chegavam a um declive cheio de cas-

calho onde o ruido das rodas e dns pr.

tas dos cavallos não permittia que

cocbeiro o ouvisse.

-- Porque ha-de parar? perguntou

Luiz.

-- Porque entre nós é já inutil

qualquer explicação. Vamos bater-nos.

-' Para isso é preciso que eu queira.

-Esbofetear-teei,se for necessai u ›.

- A miml. . .

- A til confirmou Rodolfo.

do hoje, por ver que esse nome é já

escarnecido e coberto de vitnperios.por

causa da corrupção, immoralidade e

capricho de sete homens,a quem o paiz

ainda tolera criminosamente á frente

dos seus destinos. E' preciso fazer aba-

ter a veniaga que 'nos avilta e triunfar

a moralidade que nos honra. E' neces-

sario manter illibado o noso nome de

povo livre e honrado. E' urgente lim-

par o paiz da podridão que o atrophia,

que o mata. E' indispensavel que mos-

tremos que somos portugnezes e que

não nos curvamos aos caprichos e

guerra de extermínio nos usurpadores

das regalias populares. Não o assus-

tam as ballas, porque já as sentiu si-

bilar em torno d'elle. Não teme a mor-

te, porque morrer em defeza d'uina

causa tão justa, tão nobre e tão santa,

como a de que se trato, não é morrer,

gado o momento da reviudicta social

a nossa ruína, a nossa escravidão, a

E dirigiu a Luiz um olhar chric

           

   

   

   

    

  

   

  

  

  

   

  

Toma depois a palavra o sr. dr.

oão Baptista deSáe Mello. Quer uma

mas sim viver para a historia. E' clie-

- não se retroceda, porque isso seria

nossa morte. Unamo-nos com os ou-

tros povos, que como nós foram feri-

dos, que como nós protestam, que co-

mo nós querem a lucta, e vamos para

a frente, pois que só assim nos será rc-

parada a affronta torpe que nos foi fei-

ta, pois que ó assim podemos mere-

cer o nome que nos legarain os nossos

antepassados. Tambem foi muito ap-

plaudido.

Falla por ultimo o sr. dr. J.d'An-

dré Ferreira de Abreu, que foi d'uma

eloquencia arrebatadora. Faz uma cri-

tica prolongada e mordaz ao codigo

administrativo e lei eleitoral. Que os

concelhos de terceira classe não teem

rasâo de existir a não ser na mente do

legislador. Que só em Portugal, e em

fins do seculo do progresso e das luzes,

é que se podia fazer uma monstruosi-

dade d'aquella natureza. Que assim

como nas escolas primarias se adqui-

rem conhecimentos para depois se po-

der profundar as differenies sciencias,

assim nos pequenos municípios se a-

prende hoje a ser estadista amanhã.

Reconhecer tal monstruosidade é dar-

se uma prova de inepcia e falta d'a-

mor á. liberdade dos nossos direitos sa-

cratissimos. Coin u mesma razão que

somos todos olit'igadoia a defender os

direitos do pu .a, mi essa mesma ra-

zão somos obriga_ í ..s v. defender os nos-

sos direitos Cu iazrlliius o comarcãos,

quando, com) a.; -,, os verme viola-

dos. E' pfBC|$~ .. ou: :un I pi' :"'nito

platonico o lui““ para pintasto

pratico.
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impedir qualquer manifestação de sen-

timento. Para este fim mandaram-nos,

além da grande força de infantaria e

caçadores que já aqui tinhamos, um

squadrão de cavallaria, o commissa-

rio de policia e o administrador de Ma-

cedo como representante do governa-

dor civil. Simplesmente ridiculol. . .

Este apparato leva-nos a crer que não

deixarão realísar o comício.. mas con-

e

grossistas morrcrâo.

tem ccmicio, como ja't disse em tele-

gramma, nas salas da camara munici-

pal d'cstc concelho, presidindo Alfre-

do Correia da Silva Carvalho, secreta-

riado por Antonio Moraes Trindade

Villa Nova e Antonio Alves da Costa.

de expoz o presidente que o fim da re-

união era para protestaram contra a

reforma administrativa, principalmen-

te na parte que se refere á suppressão

dos concelhos.

José Pedro da Silva Parente da Costa,

que disse não poder acreditar na ex-

tincção d'este concelho, berço de tan-

quaes entra o chefe do partido rege-

, .jesejam a nossa morte para o seu en-

I .oi'im

_ l _para
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S. Joãod'Areias, 26.-Houve hon-

Aberta a sessão ás 3 horas da tar-

Eni seguida pediu a palavra o sr.

t0s homens illustres, no numero dos

nerador, que o governo fatalmente ha

de respeitar. Que não pode tambem

crêr que o sr. Antonio de Serpa deixe

desapparecer o seu concelho: que lhe

faz essa justiça, não obstante os jor-

nnes o terem contado no numero dos

condemnados. Se ao contrario do que

elle pensa, tivermos a infelicidade da

sua suppressão, nós iremos até onde

chegarem as nossas forças. Este sr.,

em phrases que lhe sabiam do fundo

da alma, disse que os nossos antepas-

sados sacrificaram a propria vida em

defesa da liberdade; nós a quem cum-

pre defender a nossa autonomia ainda

que seja pelo mesmo preço, que ainda

não está de todo coarctado o direito

de protestar dentro dos meios legaes,

mas quando este de todo nos faltar,

fal-o-hemos pelos meioa que nos resta.

rem. Foi immeusamente applaudido.

Fallon em seguida o si'. Luiz Ma.

ria da Costa. Disse quc,como o orador

que o antecedeu, nâo pode crer na eu.

pressão d'estc concelho, outr'ora cha.-

mado Cintra da Beira. Qual o motivo

para isso? Não se tem elle até h ,je go,

vernndo com os recursos preprios? Ac_

cusam-nos os nossos visinhos, porque

.,~,,,,,1..;.;i:nento, que a camara não tem

.\.i-.cn›::i=n-.ioa :Vício como
..to .mz

,. ,.¡tl'r'tlif lÀiiiJLCJl, e“: um'. 1_¡y;;35(›,
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dízimos, os oitavas, os quintos, os

quartos e todo o genero de alcavalas.

territorios privilegiados, esa prohibido

ao povo o usar~de moinhos de moer 'fa-

rinha, de fabricar- azeite, e 'de outras

industrias. Tudo isso só era permitti-

do aos frades e ás classes elevadas.

colonia do Brazil, tendo os processos

799W““ ° 8079““) que a' beyonetas de ir em appellação para o Rio de Ja-

não impedem que protestemos vebe-

mentemeute contra o's seus desmandos,

, °,que os povos dO emma? concelho de e itens companheiros de infortnnio,

mandatos de tyrannetes de comedia e d Alfandega eram progressistas e pro-

dictadores de barraca de feira. Foi

muitissimo applaudido.

neiro, com enorme despeza das partes.

haviam sido barbaramente enforcados

no dia 18 de-outnbro de 1817, seus

corpos queimados, e as cinzas d'elles

não obterão grande exito este anne, 91

não ser para costumes de praia, e para

esses mesmo, a moda decreta. a cache_-

mira branca muito fina, ou então o pl-

que, que em virtude da determinação

da nossa soberania, se executa 'em va-

rias care¡ e estyloe, fingindo uma es-

pecio de crepon genero pompadour, ou

então as pintas. Para blusas quotidia-

nas, este tecido tem grande voga e pro-

duz um lindo effeito, assemilhando-se

a assetirmdo..

Meio preventivo cou-

tra. o oaruncho das ma.-

deiras.-Quando as madeiras são

applicadas em obra no estado secco,

_llfl'l'lllfs !WE

¡Revoltaa _ allogr-ada '

na Africa. -, Diario de Noti-

cias, do Funchal, seu numero de 20

do corrente, publicou o seg: iate com-

municação, cujo fundamento se ignora:
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Nos contos de Alcobaça. e n'outros

«Uma carta particular do Dondo

(Africa Occidsntal), recebida n'esta ci-

dade, relata o seguinte: Por causa de

uma questão entre indígenas e euro-

peus, aquelles, mulatos e pretos, pla-

nearam aproveitar-se, para tomar con-

ta da administração e de paiol, na oc-

casião em que os europeus estivesscm

a assistir a uma tonrada que se rcali- le ordinario não apodrecem, mas são

saria no dia de S. João e á qual assis- com frequencia atacadas por certosin-

tiriam o chefe do concelho e mais au- sectos a que vulgarmente dão o nome

thoridades. Como os indígenas tinham de bichos da madeira que n'ella lavram

ás suas ordens os soldados moveis (2.“ fundas galerias e traçando-a deteriora-

linha; no Dondo não os ht¡ de 13). por a?“produzindo o chamado oaruncho. A

serem indígenas todos os ofiiciaes, parte central, das arvores, o cerne, é

prenderiam á. sahida da tourada todos sempre immune, mas a zona periphe-

os individuos brancos, saqnear-lhes- rica, o borne, está muito sujeito ao

hism as casas cammerciaes e tornar- ataque, que tambem se manifesta de

Portugal-estava reduzido a uma

O infeliz Gomes Freire de Andra-

lançadas ao mar! E como se não bas-

tassem os poderes extraordinarios do

marechal Beresford, havia elle ido para

o Rio de Janeiro, a fim de reclamar

poderes de tal ordem arbitraríos e des-

poticor, que ficava á sua completa dis-

posição o exercito portugues, e ati os

governadores do reino, apesar de se-

'ltis '..iil mais_ .

rem uns miseraveis instrumentos do

marechal ingles. Enganou-se, porém,

Beresford nos seus planos; pois que

quando na volta do Brazil chegava ao

Tejo, trazendo n famOsa carta régia,

por elle requerida, achou que a nação

portuguesa se havia libertado.

Na cidade do Porto tinha rompido

a revolução liberal no dia 24 d'agosto

de 1820, e a cidade de Lisboa havia

seguido o seu exemplo no dia 15 de

setembro. liei'esford, o tyranno de Por-

tugal, quando sabia do Tejo para Iu-

glaterrn, por não conseguir desembar-

car em Lisboa, ouvia os lugubres sons

dos sinos nas exequias pelo terceiro

anniversario da morte dos martyres

da liberdade.

No dia 1 de janeiro do mesmo anno

de 1820 tinha começado a revolução

liberal em Hespanha, para o povo e o

exercito se verem livres do jugo tyrun-

nico de Fernando Vil, um dos reis

mais abjectos e sauguiuarios, que ha-

via tido aquelle pois.- -« .

O benemerito liberal e patriota

Manuel Fernandes Thomaz, não obs-

tante o terror que inspiriwa a morte

de Gomes Freire' de Andrade e dos

seus desditosos companheiros, tomou

a iniciativa da. revolução; c com o an-

xilio de outros dedicados liberaes, con-

seguiu reulisar o grande movimento

nacional. Por essa fôrma poude a na-

ção portuguesa reunir as suas côrtes

constituintes, nas quaes foram appro-

vadas importantíssimas reformas.

Alli se extinguiu a infame inquisi-

ção, se estabeleceu a lei de liberdade

d'imprensa, se extinguiram numerosos

abusos, e se votou uma constituição li-

vre. E se não se effectuaram outras re-

formas foi porque as classes privile-

giadas, e á frente d'ellas a celebre rai-

l cl“. l). Carlota Joaquina, c seu digno

i ;i.|.i-.› li. Miguel-_que posteriormente

ocurararn
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se-hiam independentes. Uma mulata

soubera de todo este plano e eontára-o

a um branco com quem tinha rela-

ções. O branco fez prevenir telegra-

phicamente o governador de Angola,

sr. Alvaro Ferreira, capitão de fraga-

ta, que mandou partir em comboyo

expresso para Cnssulada (n estação

mais proxima do Dondo) o coronel de

caçadores 2. sr. Padrão, com toda a

tropa disponivel que havia em Loan-

da. El“ vista d'estas providencias,

frustraram-se os planos dos indígenas

e o governador transferiu o sr. capitão

Bandeira, chefe do exercito; o capitão

movel sr. João Luíz Baptista; o sub-

delegado sr. Francisco Pedro de Sou-

za; e demittiu os tenentcs moveis srs.

Eusebio Rodrigues da Costa e Paulo

da Costa e Silva..

NIodus.-Da Estação de Pa-

ris, a magnifica revista de modas e lit-

teratui'a dirigida pela distincta escri-

tora a sr.“ Guiomar. _Torrezão e edi-

t” da pela livraria Pereira. ds rua'âtu-

gusta, transcrevemos as seguintes in-

formações que muito interessarão as

nossas amaveis leitoras e que são da-

das áquelle periodico pela sua corres-

pondente de Paris:

«O grande exito da moda, conti-

ni'ia a ser pelos corpinhos genero blu-

se, que se fazem em seda cobertos por

gaze ou cambraeta, em taffetá chan-

geant, em crepao e ainda em alpaga.

O genero mais elegante, porém, é

o corpinho blusc, executado em seda

as riscas ou cassa de sêdn, e a saia

em crepão, n'uma côr differente d'a-

quelle. Usa-se egualmente muitissimo

entre n sociedade elegante c distincta,

a blusa em setim liberty preto, com-

pletamente pregueado, e guarnecido

por entremeios de renda branca ou

creme, para ser vestida com uma saia

álvauio claro, gi'enat ou rosa pompa-

dour ou lisa. Tudo isto, porém, é uma

questão de gosto e phantasia, pois que

a moda exige simplesmente o rigor da

gas continuam a occupar nn 102752125

uma parte muito importante, e uu sua

, maioria fazem-se até ao cotovello, pn-

de prendem por uma especie de bra-

celete ein fita, renda on galão borda-

do, para serem seguidas por uma alta.

luva branca ou amarello palha, que

são as côres determinadas pela¡ moda,

para ns luvas. E', porém, eonveiiiente

e muito pratico fazer a manga rapper-

tcc, a partir do cotovello, apresentan-

do assim a manga duas fórmas diffe-

runtcs. Algumas elegantes tentaram

introduzir as mitaines arrendadas, mas

e. modn não as admiitiu, o que, c meu

vêr, foi muito bem entendido, porque

essa mola que pertenceu aos nossos

bisavós, não está. á altura da elegan-

cia actual. Ao contrario das luvas, as

meias devem ser arrendadas e borda-

das, mas em êda preta ou fio'de Es-

cocia finissimo. As sáias começam a

apresentar-se guaruecidas aos lados

por largas quilhas de renda ou borda-

dos a vidrilhos; mas quanto á sua fór-

mn, sustentam a mesma amplidão na

parte inferior e esguias na superior.

Algumas extravagantes lembra-

ram-se de fazer as mangas com uma

amplidão tal, que dispostas em largu-

a. amplidão da sáia; mas n moda não

deu cabimento a essa innovação, no

que andou perfeitamente, porque os

exaggeros são sempre ridículos. Em

questao de moda, o que se deve ter em

vista, principalmente, é o conjuncto e

a harmonia dos tecidos coin as guar-

nições. As guarnições favoritas, são

compotas de rendas, entremeios bor-

dados c an'endados, e muitos vidrilhos,

tornando-se necessario que estes não

sejam pesados, afim de não sobrecar-

regarein demasiadamente 'as tos'lettcs,

' ' tanto mais que no momento nctnnl os

tecidos, em virtude da estação calmo-

sn, devem ser escolhidas entre tudo o

que haja de mais leve e vnporoso.

As indianas, segundo me parece,

 

dos da estalagein, fez transporta¡- Ro-

dolfo, que no momento de o levanta-

rem voltou a si da longa letliargiu em

que as dôres o tinham mostrado_ A

'fractura da perna obrigava-o a dm-

i laes gritos que inspirava dó. Logo que

. . _, l .
.

'mts ¡mx-:i quo a justin mio pousa'. un- u deitou na cama, Tai'i'elnmm' pediu

l cavullo, e ordenou a Thomaz que

"i'r~rn_-l:tiiiai~ examinou detidumen- 5'; dirigisse á povoação mais proxima
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; ,e Rodolfo.
busca do medico, do cura e da au-

í
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Ouvindo isto, o medico abriu aca- itnuava a sua viagem

mis-.t de Rodolfo, viu-lhe marcada no

preferencia nas essencias em que essas

duas camadas se vêem mais distinctas

como no carvalho, pinheiro, etc. Em

virtude de estudos 'recentes parece

averignado que a farinha lenhosa pro-

veniente do bicho da madeira não con-

tém amido, substancia que por elle é

consumida e que o attrahe, por tanto

se a uma arvore fôr eliminado este ele-

mento, a sua madeira deverá conser-

var-se indemne'ao oaruncho. Inspira-

do n'esta ordem de considerações, M.

Emile Mer, distinctissimo membro da

Sociedade Nacional de Agricultura de

França, realisou uma série de expo.

riencias, pelas quaes encontrou o pro-

cesso para preservar as madeiras do

oaruncho. E' o seguinte:

«Na primavera, descascar-se total-

mente a porção do tronco que se quer

utilisar Como madeira para obra, ou

então basta apenas fazer um descas-

que :tnnuilar de alguns centimetros de

largura na parte superior. N'estc caso,

'todos acrediéñtos qii'eóposteriormente

a operação appareçsm sobre o tronco

é inferior ao nnnel. No mez de outu-

bro seguinte o amido tem dcsappare-

cido inteiramente de toda esta região.

Póde-se então abater a arvore e em-

pregal-a com o seu borne, sem receio

de que venha a ser ulteriormeutc ata-

-cada pelo carnacho, porque este só

procura as madeiras amyliferas. o

M

vil-n_ E“BêlEFEL
Napoleão [IL-0 Gau-

lois publicou a interview que um dos

seus redactores teve, lia dias, com o

auctor dos Rougon Macquart, acerca

de Napoleão Ill. E' interessantissima:

Zola, depois de reiterar a sua. fé

republicana, confessou que rectiñcára

os seus juízos acerca, não do Impera-

dor, porém de Luiz Napoleão. A sua

pretendida luxuría reduz-se a duas ou

tres aventuras galantes que lhe prepa-

,mmmlpamndominmç cortezãos in-

dignos. Deve-se diminuir bastante as

fabulosos riquezas que, segundo os seus

detractores,_enthesonravm Em sua vi-

da intima abundam os rasgos de ter-

nura e de piedade. Na guerra de 1870,

não teve outra responsabilidade que a

resultante da sua condescendencia.

Iniciada a funesta campanha, cho-

rava como uma mulher ao contemplar

os mortos e feridos, e com valor estoi-

co duas vezes procurou a morte nas

primeiras linhas da vanguarda. O Im-

perador era um predestinado, um fa-

talista, prompto a seguir, ainda com

os maiores_ perigos, a corrente, não

tendo energia para lhe resistir. Doen-

te, gravemente doente, cruelmente ator-

mentado por horríveis enfermidades,

pintando o rosto para que se não co-

nhecesse a sua pallidez, tomado de ver-

tigcns no cerebro e de cainibras nas

entranhas, a cada passo do cavallo ou

a cada solavanco do cache, marchou

de derrota em derrota a caminho de

Sédan, para o desthronamento e o tu-

mnlo, sem uma queixa, sem uma recri-

minação, paciente, resignado, se se

quer, vergonhosamsnte sublime.

Para escrever Sedan, compulsou

Zola documentos numerosos e incon-

,. - 4nd' ' sentimen-

tos de piedade, e esse cruel martyrio

apagou no seu espirito os odios do an-

tigo republicano e as íras do filho

amantissimo da França, atraiçoada e

vendida, não pelo infeliz Napoleão, se-

não pelos conselhebus execraveis do

segundo imperio-

() imperador¡ lã'ran-

cisco JOSéo-O Raizes Wiener

Iagblau, jornal que se publica na oa-

pital do imperio austríaco, noticia que

o imperador Francisco José, desejam.

do solemniscr com um acto de genero-

sidade o 50.““ anniveremio da sua ele.

vação ao throno, tcnciom off'erecer á

cidade de Vienna 0 Parqie chamado

Prater, muito admirado c lsequentado

pelos habitantes d'aquelln idade. O

Mm

peito a ferradura de um carai), eres_

pondeu:

-- Isto é mais sério: o palm, d
. e'

ve estar offendido.

Torrclamar pediu ao medico ,,e

não abandonasse o enfermo, remui_

rando-o antecipada e generosament

e disse ao sacerdote, indigitando-lht

Hervan:

Senhor cura, procure levar a fé e

o arrependimento a essa alma perver,

tida ou obcecado., porque de ambos o¡

balsnmos necessita. Se morrer e pm.

gnntar por mim nos seus ultimos no-

meutos, diga-lhe que antes de putir

lhe perdoei as offensas.

-- Assim o farei, meu filho, res.

  

,tu-,o \ in u, despiu-o, coisa que até en- ponden o cura.

E cm seguida recebeu uma lolsa

s i orar-lho os padecimentos, cheia de prata para que dissesse algu-

mas missas por alma de Rodolfo.

-- Não sei o que se passa no meu

coração! pensava Torrclainar. Ha um

momento achava-me decidido a com-

matter um crime, e agora sinto-me .in-

clinado ao arrependimento sá piedade.

Ao anoitecer d'aquelle mesmo dia,

Torrclamar sabia da estalsgem e con-

para Paris. J

~ (Continua.)
s



Pintor, propriedade excinsiva da oo- oia para a casa causaria. Entre as oar- toras _mais ou menos nocivas e outras

rOa, mede 42228 ares e pertencedcasa

de Austria desde 1570, não tendo es-

tado aberto ao publico até 1176 em

que, por ordem do imperador_ ,José _Il,

poderam os viennenses disfructar tão

formoso passeio. O actual soberano de

Austria nasceu a 18 de agosto de 183.5

e foi proclamado imperador de Aus-

tria, rei da Bohemia c rei apostolico

da Hungria, a 2 de dezembro de 1848.

Faltam, portanto, ainda tres annos e

inezes para que Francisco José torne

effective o seu generoso offerecimento.

Um principe pegaio-

so.--Ha de haver uns tres mezes,

chegou a Inglaterra o filho segundo

do emirdo Afghanistan, que dá pelo

nome de Shahzadae que tinha por mis-

são especial visitar a rainha Victoria,

em nome de seu pac, fazendo assim ac-

to solemne e publico da alliança exis-

tente entre a Gran-Bretanha e aquelle

remoto principado asiatico. Shahzada,

rapaz de pronunciada côr triguetra,

nariz aquilino e olhar melancolico, foi

recebidocom distincções,que costumam

só ser tributadas na Inglaterra aos

príncipes estrangeiros. Em honra d'el-

le houve paradas e recepções officiaes

a granel; os municípios de Londres e

das outras cidades que visitou organi-

saram, para o festejar, banquetes_ e

festas de maravilhoso esplendor; a aris-

toeracia disputavu a presença d'elle;

toda a gente na Inglaterra estava em-

penhada em que o principe afghan re-

gressasse á sua terra com a impressão

de que o Reino Unido 6.o paiz. mais

rico, mais poderoso e mais hospitals¡-

ro do mundo. N'uma palavra: Shahza-

da foi o lião da season e os seus ditos

e acções mereciam diariamente a todos

os periodicos oolumnasc columnas._

No entanto, notava-sc que o prin.

cipe era meio parvo. A primeira vez

que fallen em publico, respondendo a

um discurso do lord corregedor, limi-

tou-sc a dizer: -Sou filho segundo do

emir do Afghanistan e venho s Ingla-

terra para demonstrar amizade 1 que ç

meu pae consagra a este palm. N essa

rnesma tarde, teve o principe de ros-

ponder a outro brinde e as suas pala-

vras foram exactamente cguaes. No

dia seguinte, o mesmo; no outro, tam-

bem, e desde que está em Inglaterra

nunca mais sabia d'essa cantilena. Foi

viaja¡- pelas províncias- e, a todas as

auctoridades e directores de fabricas, a

todas as pessoas que the puxavam pe-

la lingua, respondia invariavelmente:

¡Sou filho segundo do emir de

Afghanistan›.›E todos já repetíam a

meia voz: «E vem demonstrar a pro-

funda amizade que seu pae consagra a

este paiz.› Os inglezes supportavam a

scie com relativa paciencia, calculando

que a demora do principe sena uma

questão de dias, tanto mais que_Shah-

zada não viaja por' conta propria, mas

or conta do thesouro da India, e o

alojamento de sua alteza e da sua eo.

mitiva em Dorchester Hopse, e as suas

peregrinações pelas prov¡ncms,c_om o

luxo que requer a sua cathegoria de

principe em missão extraordinaria, nâo

importam em nenhuma muharia. Mas

10mm passando os dias e~as semanas

e os mezes, e Shahzada nao se vae em-

bora_ Ninguem faz caso delle porque

já deixou de ser o homem da moda e

a aristocracia lhe fephou as portas;

os periodicos citam-no por acaso, nos

centros ofiiciaes mostram-lhe cara feia

e a familia real nâo lhe liga a menor

importancia. Mas o principe gosta da

Inglaterra e da. maneira como lá o tra-

tam, e não vaetembora. No parlamen-

to já houve duas ou tres perguntas á.

cerca do dinheiro que elle tem gasto e

dos motivos que 0 fazem demorar em

Londres, mas Shahzada não se dá por

entendido e. . i. fical Esta persistencia

em ficar tornou-se, é claro, um pesa-

dello para os inglezes, _e o governo

ainda não encontrou meio de pôr di-

plomaticamente o pricipe fóra do Rei-

no-Uuido!
_

A iiuprensa rlsnevica-

na e 'Rian-cine:: Oa
niipqm.

...-0 jornal de New York lidoer diri-

giu ha dias ao general Martinez bam-

pos um telegramma, perguntando-lhe

a sua opinião acerca' da guerra de Cu.

bn. A esta pergunta, que .beu, most",

a despreoccupaçâo e originalidade da

imprensa americana, respondeu o ge.

neral com este despacho: _

«Haocnm 6.--Cheguei a Havaum,

com toda a felicidade.,Agra
deço muito

o interesse que mostra por conhecer a

minha opinião sobre a campanha de

Cuba. infelismente nao posso, como

1 em chefe, communical-a a mais
encra,

&gêmea; que ao governo de S. M. a

rainha regente de Hespauha. p

A íusux'reição de Ou-

ba__.Expedido em 23, o governo

hespauhol recebeu o seguinte tele-

grnmma de Havana: No dia 7, o ca-

¡jtâo Amador, com 220 homens, ba-

t", 600 inimigos commandados por

(mmgem, em Tanamo, fazendo-lhes

em, ¡no-tos. No dia 9, o tenente Ri

càdodom 25 homens de caçadores,

mach em Guagenal, pelo mesmo

Cari'gena, com 200 homens, luctou

convalentia, conseguindo_ tomar po-

,,¡çt em Carretas. 0 inimigo teve se-

te ortos e doze feridos, entre os quaes

o.becilha Pombo. No dia 22, Maceo

esua guerrilha atacaram o engenho

jiâo, guarcecido por 59 homens,

,ido repellidos. O fogo durou 1tres

eras, sendo morto o pseudo official

ega. Ficou prisioneiro um guerrilhei-

i, que se faz chamar capitão Ramirez.

O atteutado contra. o

pavão de Roclisohild.-

.anunciou o tolegrapho que havia si-

o commettido um attentado em Partz

outra o barão Affonso de Rothsohild,

,cando mais ou menos gravemente fe-

ido um dos seus empregados. .Os por-

nenores do atteutado são assim refe-

.idos por' uma folha paríziense:

Na ausencia do barão Affonso de encontrem.

,tas recebidas havia uma de maiores

dimensões, estampilhada com tres sêl-

los de 15 centimos, o que indicava ser

bastante pesada. O endereço estava as-

sim escripto: -Sr. barão AEonso de

Rothschild, rua Saint-Florentiu, 2, Pa-

riz. (Possoal).› Jodkowitz, director das

propriedades do barão, seu intendente

e homem de confiança, não abriu logo

a correspondencia, indo primeiro al-

moçar a um restaurante proximo. De-

pois quc voltou para o escriptorio, co-

meçou a abrir a correspondencia, e

quando chegou á carta mais volumosa

e pesada, disse comsigo:

-- Sem duvida são bilhetes para

algumas corridas.

chkowitz, queé myope, tinha pos-

to umas lunetas. Pegou n'uma faca de

cortar papel, introduziu-a na parte

não gommada do sobrescrípto, sentiu-

do |ogo uma certa resistencia. Jodko-

witz notou que a faca encontrara dois

fios que pareciam atar dois cartões do

tamanho da carta. Puxando com mais

força pelos fios, deu-se quasi immedia-

tamento uma explosão, comparavel a

um tiro de pistola. Jodkowitz cahiu

sobre a cadeira, com o rosto e as mãos

ensanguentadas. Os outros emprega-

dos da casa correram em seu soccorro,

e_ viram que o ferido tinha a face di-

reita e a extremidade dos dedos cruel-

mente queimadas. Immedíatamentc fo-

ram chamados medicos. Transportado

para o seu domicilio, o ferido teve que

sujeitar-se a uma delicada operação,

pois alguns fragmentos do cartão ti-

nham penetrado na cornea do olho di-

reito. O medico que praticou esta ope-

ração, conserva a firme esperança de

salvar a vista ao ferido.

Jodkowitz, que pertence á religião

israelita, é de origem polaca. Nasceu

em Sedan e fôra procurador em Metz.

Como depois da guerra de 1870 optas-

se pela França, entrou ao serviço da

casa bancaria Rothschild. Tem 55 an-

uos de idade. O atteutado produziu

profunda sensação, por se presumir

que se está na presença de mais um

crime anarchista. 0 director do Labo.

ratoric ó de opinião que a explosão foi

devida a fulmiuato dc mercurio collo-

cado entre os dois cartões e tendo-se

iuflamado com o puxâo dado ao fio.

A policia faz as mais activas pes-

quízas para descobrir o auctor do at-

tentado.

Uma. nova. Babel.“No

parlamento belga ha actualmente uma

verdadeira. confusão de linguas simi-

lbaute á que Deus enviou aos que com

toda a soberba construíram a celebra-

da torre de Babel. Nos ultimos deba-

tes, alguns deputados fallaram em

francez, outros em flamengo e outros

quízeram fazer o mesmo no dialecto

wallon. O presidente da camara quiz

oppôr-se a esta confusão de linguas,

mesmo porquae não conhece o dialecto

wallon, mas os que defendem este dia-

lecto estão resolvidos a pronunciar

n'elle os seus discursos, quer os enten-

dam quer uão. Os belgas não são os

inventores d'esta iuuovaçâo parlamen-

tar, pois na Suissa faltam-se lnuõmu

linguas e dialectos. Mas na Belgica

não ha necessidade d'este Babel, por-

que alli todos fallam o fraucez, e pre-

tenderem os deputados fallar em Ha-

mengo ou medico, não é mais que para

satisfazer o espirito regionalista e as

rivalidades de campanario.

Recordações da. guer-

ra. de 1870.-Em Berlim existe

urna singular collecçdo de recordações

da guerra de 1870. São as chaves pre-

ciosamente conservadas das principaes

fortalezas francezas que capitularam

durante algurerra. Estas chaves estão

expostas no arsenal. Entre ellas nota-

se, sob uma redoma de vidro, a chave

de ouro de Lunéville, entregue a 13

d'agosto de 1870 ao Kroupriuz, que

foi mais tarde o imperador Frederico

III. A de Thionville tem ainda grava-

das as armas da cidade. Ao lado d'ella

estão as do Brisnch, Mézicres, Verdun

e Metz. Quasi todas estas chaves estão

enferrujadas pelo tempo. Tambem u'cs.

ta collecção existem as duas chaves

douradas da cidade de Berlim, que fo.

ram entregues com granle pompa a

Napoleão I, quando este entrou_ n'a-

quella capital em 1800, e que foram

restituldas á Prussia om 1814.

Zolu e o «Gil Bias.. _-

Tem dado que fallar em Paris a deci-

são d'um processo intentadc por Emi-

lio Zda contra a empresa do jornal

Gil-Blas. AqUelle diario parisiense re-

cusava-se n pagar ao celebre roman-

cista 50:000 francos que, por contra-

cto, se obrigam a dar-lhe pelo direito

de publicar primeiro do que ninguem,

em folhetins, o romance Lourdes. O

pretexto da recusa do referido jcrnal

era de que não tinha existido tal ex-

clusivo, pois que, quando Zola _firma-

ra o Contracto com o Gif Bias, jd ti-

nha concedído licença para que o ro-

mance fosso traduzido em todas as

lingoas. O tribunal deu rasão ao ro-

mancista, condemnaudo a empreza

jornalística.

Editor celebra-Falle-

ceu, em Leipzig, um editor celebre, o

'barão Bernhard de Tauchnitz. Fun-

dara a sua livraria em 1837. Preston

assigunlados serviços á litteratu "a. Em

1841, começou a publicação da nota-

vel Collection of British. antors, que

actualmente se compõe de tres mil vo-

lumes approximadameutc 'o contem

obras de mais de 260 auctores ingle.

zes e do 30 americanos. Eucetou tam-

bem, mais tarde, a Collection of Ger-

man autora, destinada a popularisar,

em Inglaterra, as obras dos escripto-

rcs allemães. Em 1860, recebeu do rei

da Saxouia o titulo de barão.

(30ntinencias.-Os solda-

dos da guarda republicana franceza

receberam ordem de cumprimentar to-

dos os seus camaradas sempre que se

Até aqui só faziam couti-

' Rotmomld_ M“¡Mmenm emTrouville, neucias aos superiores. Esta medida

r_ seu correio

s ~.-' a casa bancaria Rothsohild, na . y

\ pa a onde é escolhido e em par- te na Inglater¡ .uu-begando

rua Laffite.,

te pda menos abqrto pelo empregado

de coiiepnça Jodkowitz.

_ No

pontuais,

levado todos os dias está já em vigor.

A falsificação do lei-

o British Medical Journal, é extraor-

' d hà como de leite em Londres. Em 50 bilhas de lei l l

fobàdifviadatazorrbsponden. te analysadas, 24 apresentavam mls- na lampada de nicandesceucia, consu-

snbstancias verdadeiramente toxicas.

0 leite condensado, de que tanto

uso se faz actualmente na Inglaterra,

não se encontrou, nas analyses feitas,

menos falsificado.

O touro, animal do-

mestíoo.-Um dos touros que,

no dia 24 do corrente, ia ser corrido

na praça de Malaga, teve artes para

despedaçar a jaula em que estava pri-

sioneiro. Depois, deparando com os

cavallos que tinham servido para a

oonducção das jaulas, atirou-se a elles

e matou seis, faína due lhe custou par-

tir um dos chifres. O pacífico bichí

nho, d'uma domesticidade adoravel,

como se v6, pertencia ao afamado ga-

nadcro Miura, que teve de mandar um

substituto.

Varias noticias.- Vae

partir para Oubao filho segundo do

finado mareobal Bazaine, que se alis-

mindo 4 volts e 1 ampére; reuniu-a

por fios ao orgão electrico do peixe.

Tocando no bordo das barbatanas do

animal, esta lampada acceudeu-se e

foi levada ao rubro branco durante

uma fracção de segundo.

Se se tocar com força, o animal

augmenta a força da descarga ea lam-

pada ascende-se. Poderam grupar-se

tres lampadas em attençâo e leval-as

ao rubro branco. E' certamente a pri-

insira vez que as lampadas f'unccío-

uam sob a influencia deumn tramelga.

Quando a descarga é dirigida para

uma pequena bobina de Ruhmkorff,

pode-se fazer brilhar intensamente

dois tubos do Goissler. O orgão electri-

co do peixe esgota-se depressa. Depois

de quatro ou cinco descargas repetidas

a seguir, as lampadas acceudem-se ca-

da vez com menos força. Depois de

dez minutos de intervallo póde reco-

meçar-se a experiencia com o mesmo

tou no exercito hespanhol e é cabo no

regimento de hussares da Princeza.

Vae tomar parte na guerra de Cuba.

O irmão mais velho, que tambem par-

tira para Cuba, succumbin aos effeitos

da febre amarella.

- Diz-se que a fallencia do Banco

Biugen, de Ge nova, fez perder ao Papa

a quantia de 75:000 dollars (GE-400%).

O cardeal Gibbons entregára esta som-

ma a Leão XIII como proveniente de

uma subscripção feita entre os catho-

lioos americanos, e Sua Santidade man-

dáru-a depositar no Banco Biugen.

- Á'cerca da execução do inglez

Stokes no Congo, diz uma folha de

Anvers, que de ha muito que cs offi-

ciaes belgas subiam que os mahdistns

possuíam espingardas Winchester,

ignorando, porém, quem era que as

fornecia. Em um combate foram feri-

dOs alguns soldados e a extracção das

balas não deixou a menor duvida que

elias pertenciam á espingarda Win-

chester. Inter-regado um prisioneiro,

este declarou que as espíngardas cram

fornecidas por um iuglez que as trans-

portava pelo Nilo. Ora, o inglez, que

não era outro senão Stokes, foi julga-

do summariamente e oondemuado a

ser enforcado, o que se realisou, sen-

do-lho coufisoado o marfim, pelo qual

permutárn as armas e as munições.

Mutum "a
e_ __ ,WM

exit J. O orgão electrico na tramelga é

duplo. Se se utilisar a corrente de um

orgão, o outro conserva intacta a sua

energia e accende vivamente a lampa-

da. Collocando um stetboscopio sobre

o orgão electrico emquanto funccíona,

ouve-se um som bastante grave, cor-

respondente a 100 vibrações por se-

gundo, o que mostra que o orgão é

séde de vibrações, exactamente como

o musculo durante a contracção vo-

luntaria. M. d'Aesonval notou com o

seu apparelho registrador as curvas

traçadas durante a descarga, revelando

as suas variações e grandeza.

A descarga não é contínua, como

tinha dito M. Marey; compõe-se de 6

a 10 descargas successivas, que se

addiccionam no principio e se seguem

com 1¡100 de segundo de intervallo.

A intensidade attinge o maximo de-

pois da terceira descarga parcial e vae

diminuindo até zero.

A curva assim traçada tem uma

appareucia absolutamente similhante

á da contracção muscular. A descarga

do orgão da tramelga não será senão

uma exnggeração da oscíllaçâo electri-

ca que se nota uo musculo no momen-

to da coutracção. Nós tambem, quan-

do os nossos musculos fuuccionam so-

mos pequenas tramelgas electríons!

Estas experiencias são muito inte-

ressantes e podem esclarecer a fôrma

de energia que determinam os nossos

movimentos musculares. A electricida-

de reproscuta evidentemente um papel

nas fuucções do organismo, papel que

está longe de ser conhecido, mas de

que se começa a suspeitar desde que

os physiologistas são menos ignoran-

tes das leis que regem os pbenomeuos

electricos.

 

O MUSCULO a A ELECTRICIDADE

Ernesto Solvay dizia: «O homem

é um motor electricm, e fundou ex-'

pressamente para o verificar o institu-

to que tem o seu nome.

Esta idea faz incessantes progres-

os e o que se segue. recentemente pu-

blicado nos Debate, é uma prova con-

cludente.

Henrique Paroz'lle.

M

_____,,SEG_ÉÀU_AEBlMl¡A_ _
¡Illuminar as lampadas de incan-

descencia, os tubos de Geissber com

peixes que fazem de pilhas electricas,

são experiencias que não podem cou-

siderar-se banaes. E' o que acaba de

fazer M. d'Aesouval, não com o Em de

fazer sortes de physics. recreativa, mas

com a intenção de illucidar certos pro-

uJCAUUUun .- Aut-..yt\U QUE

physiologistas. 'Podes tem ouvido fal-

lar nos choques causados pelas tra-

mslgas, quando querem defender-se dos

inimigos, Aquelle que, por acaso, tem

recebido a descarga d'um bobine de

Ruhuukorff ou de um dynamo, sabe

quanto em tal caso a sensação é des-

agradavel. Se a descarga é um pouco

forte, a dôr é violenta, a perda dos seu-

tidos sobrevem muito. vez. Os muscu-

los pódem ser oontrahidos a ponto de

largarem o obstaculo de que se apo-

deraram; ultimamente, um operario

que estava sob u. influencia d'umn des-

carga elcctrica queria largar os fios

onde passava a corrente; estava como

que pregado a esses Gos e nâo podia

soltar-sc apesar de todos os seus esfor-

ços. Recordam-se da historia d'esse ›

camponez nu aldeia em que acabava

de installar-se a electricidade para a

illumiuaçño. Uma corrente d'agua pu-

nha em movimento uma turbina que

actuavn em um dynamo. A corrente

passava ao longo dos fios que ficavam

á altura das casas. Em proliibido to-

car nos fios.

:Que mal querem que me façam

VINHO BRANCO DE UVAS TINTAS

Um engenheiro francos, M. Paul, aca-

ba de experimentar, com o mais satisfato-

ric resultado, o que ate' aqui se tem feito

com maior ou menor diliículdsde, isto é a

fabricação do vinho branco com uvas tintas.

Quando os vinhos brancos, entraram em

-< *4a mn_ Fr nça, e ' na _n nnnaunm ara, or-
tanto maior ao qho .graduação um..~~ .É

viticultores fraucezes, trataram de imitar o

que de rosto, desde tempos immamoraveis,

se pratica em Champagne, onde os vinhos

espumosos sito leitos com uvas tintas, c pi-

neau. A difiiculdade, quando se tenham do

empregar grandes quantidades do uva, cou-

siste em obter uma proporção conveniente

dc mosto descorado, sem o que a operação

não seria vantajosa. b'o, com effeito, o vi-

nho conserva uma tinta mais ou menos ro-

suda, o que se pode ainda evitar ouxofran-

do-o, o producto perde cm todo o caso uma

parto do sou valor, e não pode tão facilmen-

tc ser uccitu polo mercado.

U systems. inventado c experimentado

por M. Paul, consiste na clarificação do mos-

to, pelo ltuohn o polo negro annual, antes

do começo du fermentação. U emprego do

kaoliu uu clarificação dos vinhos feitos, e

conhecido desde muito tempo. Sabe-su que

o kaoliu ó a urgilfa chimicameute pura;oom-

prcheudc sc potsque esta substancia ecom-

plctamente iuoll'eusiva. Basta ter o cuidado

do u. lavar cm agua, antes do seu ciuprego,

para tor a certcsa do que so junta ao vinho

uma substancia completamente iusoluvol e

iuataozvcl pelo proprio vinho; a sua acção

é pois puramente mecanica.

A experiencia de mr. Paul foi feita n'u-

ma vazilha de 300 boctolitros, c do modo

seguinte: Nu. vospera da operação ocasco ou

toucl, que devo, om todo o caso, poder fe-

char-se, é esterilisado, queimando mecha de

enxofre: duruutc a nouto dostapa-se para
dois pequenos fios de cobre? teimava

ou¡ dizer o nosso homem. Hei do t0-

cur-lhes, apostoln E tocou os dois ao

mesmo tempo.

Recebeu a descarga, e de tal mo-

do, que o viram gesticular como um

boneco violentamente saccudido.

¡Largue os fiosl» lho gritavam.

E não largava, porque não podia.

A contracçâo era tal que apertava u

ponto de cravar as unhas na carne.

O pobre homem transformado em

boneco de sabugo pela corrente_ não

deixou de soffrer sena.) quando cahiu

sem sentidos. O telephone deu aviso

para a ofiicíua e iuterromperam a pas-

sagem da corrente. O imprudentc fi-

cou com as mãos queimadas, mas es-

capou. Jurou um pouco tarde que não

cabiria u'ontra.

Uma tramelga atordôa com as gran-

des descargas que produz, os animacs

grandes, e mata os peixes pequenos.

E' um facto conhecido.

M. Corte, professor no Collegio de

França, tinha estabelecido em tempos

um laboratorio em Concarueau. Este

laboratorio quasi abandonado acaba

de ser entregue ao collegío. M. d'Ae-

sonral inaugurou-o novamente, estu-

dando as descargas das tramelgas. M.

Mercy tinha levado já muito longe os

estudos sobre este ponto; mas, com ap-

parelhos mais aperfeiçoados do que

com os progressos technicos, M. de

Aesouval pcude, engenhoso successor

de M. Browli Séquard, medir n., gran-

deza das descargas e escreveu as suas

variações successívas. Verificou, opc-

rando com tramelgas de 25 a 35 cen-

timetros de diametro, que a duração

média de uma descarga oscillava en-

tre 1 decimo e meio de segundo. A

descarga corresponde a de uma pilha

electrico. já forte, visto que a força ele-

ctríca motriz variou entre 8 e 17 volts

e a intensidade da corrente entre 1 c

dinaria a maneira como se falsifica o 7 ampéres.

M. d'Aesouval tomou uma peque-

poder subir o acido sulfuroso em excesso,

tornando-a u tapar na inauha seguinte.

Espremem-se as uvas até que o mosto

comeco a salnr rosado, c esto mosto quasi

incolor deita-so no casco. Na mesma ocea-

siào prepara-se, por uma simples lavagem

em agua, o negro animal quo depois do dis-

solvido so deita na vasilha ua razão do 30

gr. do kaolm e E) gr. de negro animal por

cada hectolitro de mosto. Agito-so bom' ou

melhor ainda, por meio de uma bomba, de-

põe-sc todo o liquido em movimento do baixo

para cima o durante uma meia hora. For-

ma-so, passadas alguma,a horas, um deposi-

to, sendo entao preciso prestauro mosto para

um outro casco bem limpo o não mechado,

não turdaudo em alegam,l a fermentação re

gular¡ o deposito que ficou éespremido dan-

tro do suecos e pasto a fermoutur a parto,

U musto assim clariücado, tica algumas

vezes ligeiramente leitoso, mas esta comple-

tamente descorado. E' esta uma experiencia

111W“) uhold“: que os nossos assiguuntes po-

demo facilmente lazer.

I". d'Almeáda e Brito_

Pb'

CONssnuos VlTlCOLAS

Os srs. Léon Joné, professor espe-

cial de agricultura, e E. Crouzel, phar-

maceutico, prccouieam no tratamento

do mildew o emprego do cobre sob a

fórum de tunnato de cobre, o qual não

tem corno a calda preparada com a

cal, o inconveniente de entupir os pul-

verisudcres. O processo de prepara-

ção do tannato de cobre, muito sim-

plcs e ao alcance de todos os vitícul-

teres. consiste em fazer ferver 20 kilo-

grammas de casca de carvalho ou 10

kilogrnmmas de casca de pinheiro das

Laudos, grosseirameute coutuudida

em 50 litros de agua durante uma ho-

ra. tendo o cuidado de substituir, de

quando em quando, a agua que se vae

evaporaudo. Passado este tempo, dei-

xa-se o liquido em repouso e depois

decanta-se, juntando-lhe em seguida 1

kilogrummu de sulfato de cobre, pré-

viumente triturado ou solvido em dois

ou tres litros de agua, tendo o cuida-

do de agitar para se obter uma mistu-

ra perfeita. Na occasião do emprego,

que se faz do inesmo modo que parou

calda bordeleza, dilue-se a mistura em

50 litros de agua. Este preparado tem

sobre a calda bordeleza as vantagens

seguintes:

1.° O taunato de cobre é tão leve

e tão dividido, que não obstrue tão de-

pressa os instrumentos;

2.“ A acção d'este sal sobre o pa-

renchyma das folhas mais novas e

mais tenras é inapreoiavel, que se pó-

de explicar pela natureza de origem

organica do acido tanieo (tannino).

Não devo por conseguinte embara-

car em coisa alguma as funcções das

folhas, visto que, pelo desenvolvimen-

to d'estas, a camada d'este sal greta-

se e forma sobre a superficie pequenas

ilhotas bastante aproximadas para im-

pedir que o mildew se desenvolva, e

suflicientemente distantes para deixar

de obstruir um numero consideravel

de estomas;

3.“ As sulfatagcns não carecem

por conseguinte de serem repetidas

tantas vezes, do que resulta economia

de tempo e de producto; p

4.' A calda tanno-cuprica introdu-

zida no lagar pelas uvas tratadas não

vae empobrccer os vinhos em tanuíno,

como acontece com a calda bordeleza

e as outras preparações cupricas con-

tra o mildew, porque se o cobre não

passa ao vinho, é porque é precipita-

do pelo tunnino contido n'este. A iu-

troducção d'este producto no vinho

não poderá portanto destruir a harmo-

nia dos elementos, o que é uma vanta-

gem de muito alcance. Convem obser-

var que o tratamento pela calda tan-

no-cuprioa é sómente preventivo, isto

é, não cura a molestia, mas impede a

Ina propagação. Deverá ser effectuado

em varios periodos: o primeiro, quan-

do os novos rebentos tiverem 8 a 10

centimetros de com primento; o segun-

do, logo depois da floração completa,

e o terceiro em meiados de julho, au-

gmeutaudo-se meio kilogramma na

dóse do sulfato de cobre. A calda tan-

no-cuprica, segundo o sr. Joué e Cron-

zel, conviria tambem para o tratamen-

to do tomate, das batatas, e de outras

plantas herbaceas. Com effeito, esta

preparaçao não tem acção sobreas su-

perfícies particularmeqte sensíveis aos

agentes chimicos.

*a
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ESTA” NO Cliff

(A' nome or, um JOVEM

(Reproducção)

I

Na alvorada da existencia

to conheci tão formosa,

como a pudíbunda rosa,

que inda não sonha de amor!

-A's vezes via-te extatíca,

á Virgem sagrada orando;

outras vezes contemplando

a mimosa e tenra flôrl_

Amaudo a suave musica,

tu, do piano, sabias

tirar essas harmoniza,

que prendem os corações.

E tua voz, elevando-so,

enlevava os pensamentos

às tartaruga cansam

Como u. rosa, pelo zephyro

brandameute bafejada, '

se vô no_ ramo inclinada

da. manhã ao puro alvor,

tu ás vezes, inclinaudo-te,

elevavas com respeito, i

do mais intimo do peito,

uma prece ao Creador!

Se a pobreza triste e pallída,

so a velhice abandonada,

se a crphã dosauiparada

chorosa estendia a mão,

cobrindo o rosto do pérolas,

dos pobres te ooudofas

o, pressurosa, corrias

a levar-lhes logo o pão.

Com doces, com ternos osculos,

da, mãe a dôr mítigavas.

E lacrimosa ficavas,

vendo-lhe o pranto correr!

_Sempre iuuoccnte o sympathica,

crus anjo de candura

o tão grande formosum

julguei da terra não sorl_

ll

Mas da morte o sopro gélido

niurchou-te, ó candido rosa!

Que sorte tão dcsditosa

tu. tiveste, ó flôr gentil!

-Dosdltosa'fl-Nàol-Perturba-mc

a dôr pela tua ausencia!

- ü's feliz! A tua essencia

já. goss do eterno Abril!.-

Eras, como pura lampada,

ardeudo no sauctuurio.

Do tou peito no sacrario

setupro a virtude morou!

..Deus só quor puros espiritos!

Por isso, ó pomba adorada,

para a cclcstc morada,

;ao joven, Deus to chamou.-..

Como um anjo innocantissimo,

tu voaste a nnmcusidade,

deixauü) entregue ásaudede

tua carinhosa mãe!

_Não te loiubrasto das lagrimas,

por esta ausencia sentida,

da tua rude, tão querida,

e da irmãsiuha tambem?'--

Por que tão cedo no tumqu

lançar-te a morte podera,

quando a tua primavera

mais começava a florir?!

_Por quo auhelavas os cantigas

d'uma, harmonia celeste,

assim tão cedo quizeste

a patria eterna subir?

III

Lá no céu, ó anjo, escuta-me

as minhas tristes endeíxus;

minhas precos, minhas queixas,

que eu to elovo com meus aísl

-in no céu, pode ao Altíssimo,

quo Elle escute os meus clamores;

que miuoro minhas dores

o as saudades de teus paisl-

Elova a Deus uma supplica,

para minorar mc a. sorte

cu para me dar a morte,

que auhclo em tanto sofi'rerl

_Rega ao Senhor me dê aiiimo

o, após a morto, a ventura

de lá na celeste altura

eternamente te vêr!-

RANGEL na Qusnaos.

___.__

cuuusrrs

Vivia alegremente a condessita.

Era rica, era bonita, estava lançada .sorrindo voluptuosameuts, despertou.“ 'e ser o maior

no mundo elegante, não tinha appetite

que não satisfizesse, ideal que não rea-

lísasse, de fôrma que a vida sorria-lhe

como uma paysagem florida, onde as

avesitas cantavam hymnos de felicida-

de e as brisas murmuravam os seus

madrígaes amorosos. Era coquette a

condessitu, como todas as mulheres

galantes; gostava de ser admirada, rc-

questada, por essa turba de adorado-

res, que a rodeavam nos salões doira-

dos das cmbuixadas, fitaudo-lhe, como

famintos, os seus hombros mis, a sua

boquinha de deusa, disputando um

olhar d'aquellss seus olhos tão bellos,

tão scintiilautes, eomo se Deus a hou-

vesse presenteado com as estrellas mais

formosas das suas joalherias.

Coquette! coq uette! era. o nome que

parecia segredarem os pardaes e as

toutinegras, as lilazes e as rosas, quan-

do ella ia por esses campos fóra, ga-

lOpando no seu Sultão, acompanhada

do seu estado maior de galauteadores,

emquanto o conde, meio adormecido

sobre uma poltrona confortavel, pen-

sava nos seus milhões, na sua vida

material e trabalhadora.

Coquette! coquettel era o grito que

lhe esvoaçava aos ouvidos, como um

hymno de guerra, que a arrastava ao

paiz do ideal, á vida do prazer, em

busca do imprevisto, do desconhecido...

E nos lagos transparentes, onde as

rosas miravam os seus toucados gra-

ciosos, no azul immaculado do céu da

primavera, nos troncos das olaías flo-

rídas, nas verdes coberturas do¡ pra-

dos, na folha branca de cada lyrio, na

aza doírada de cada borboleta, ella

julgava vôr iuscripta essa palavra ale-

gre e estouteadora, que adeptára como

sua devísa e trazia gravada entre os

sorrisos provocantes dos seus labios

traiçoeiros, como botões de fióres occul-

tando, nas suas corollas, pequeninas

gottas de veneno.

No meio de toda aquella multidão

de vassallos que a requestuva e por

quem ella espalhava as graças dos seus

thesouros, havia um, coração ingenuo,

que começava a deixar-se prender nos

olhos diamantiuos da bella condessita,

a sentir-se embriagado pelo perfume

d'aquelles cabellos de oiro, a deixar-se

arrastar na doce magia da sua voz ds-

licada.. . . Seguiu-a incessantemente,

constantemente, como um espião se-

gue um criminoso, nos builes,nos thea-

tros, nos passeios, e do seu pensamen-

to não se apagava uuucaa imagem

graciosa e tentadora d'aquella mulher,

que lhe consagráru, uma vez, um olhar

mais demorado, um aperto de mão

mais fervoroso. E a condessita, essa

creançu louca para quem o amor era

uma frivolidade, o ciume uma cousa

importunu, os lances dramaticos d'u-

mn paixão ardente, uma banalidade

grotesca e ridicula, parecia preoccu.

pal-.se um pouco mais com aquelle a-

paixonado que lhe offerecia, o coração

e a vida, tremqu e febril, á, espera de

uma palavra d'amor.

Por um mcmento a coudessitajul-

gou poder amar, ella que nunca com-

preheudera o amor, com todo o seu e-

¡rninnin uni'an flan um !'80 age

incommo o e burguez. . . uer -oa -

tes truâo de praça, estouvado, alegre,

espectaculoso, cheio de risos, de phan-

tasias, de imprevistos. . . Amor que

lhe sorriu n'uma noite ao Vibrar a prí-

meira arcada d'uma valsa e acabava

d'ahi a horas com a ultima marca do

cotillon. . . Amor que a surprehendia

entre os salgueiraes, u'um banquete

festivo de praias, e voltava d'ahi a um

anuo, depois de ter hibernado todo es-

se intervallo. . . Amor, emiim, que lhe

segredava aos ouvidos todo o diccio-

uario do galanteio sem d'ella exigir

mais do que ser contemplada, quando

ella distribuiu pela sua côrte de admi-

radores um sorriso dos seus labios,uma

rosa do seu decote.

Um dia a condesssita achava-se só

no seu gabinete. Os cortiuados das ja-

nellas estavam cerrídos, de fôrma que

alli não podésse entrar um unico raio

de sol, que andava lá por fora quei.

mando as rosas e as andorinha. . .

Reclinada u'um pequenino sophá,

ella, no seu isolamento, r'ccapitulava

as suas pequeninas aventuras. . . So-

bre as mesas viviam algumas recor-

dações de dias passados, os ramos de

fl ires sccCos, os albuns cheios de datas

saudosns, os livros com paginas assí-

gnaladas. Porque, como diz Merimée,

assim como lendo um tructado de me-

dicina suppomos ter um symptomu de

cada doença, assim tambem lendo um

romance suppomos vêr em cada capi-

tulo uma phase da nossa vida.

Rodeiava a conde-;sita um mundo

todo de preciosidades artísticas, as

faíanças raras, cs crystaes transpa-

rentes, os brouzes, as taças _de prata

cínzcllada, as gravuras celebres, os

vaso de porcellana, com elegantes

pinturas de Wateau, umas copias de

'f'iutoretto e de Ticiano, um Rubens

nuthcutico, bibelots de todas as nacio.

nulidades e de todos os tempos, emfiyn,

um enorme brio-a, bras, ao qual pre-

sidia a figura em bronze d'um satyro,

que, do alto do fogão, lançava o seu

olhar de lubricidado para o collo da

coudessitu envolto na transparencia de

finissimas rendas. Sóslnha, Luisinho...,

Sabia tão bem estar ás veces comple-

tamente isolada, deixar-se adormecer

sobre alguma d'aquellus cadeiras avel-

ludadas . . . E cessando de agita¡- o seu

leque de plumas, atravez do qual tau-

ta vez segredára uma palavra de es-

perança, mantida, a coudcssita cerrou

as palpebras para se entregar aos so-

nhos azucs do seu espirito frivolo de

mulher!

Co ¡uette! coquettel segredavam the

nn phautasia do seu somuo trunquillo,

nus diabiuhos teutadores e provoca"-

tes, quando a porta do gabinete se

abriu e o namorado da condessita vein

surprehendel-a. com os pequeninos pés

descobertos sobre um tambor-etc de vel.

ludo, os braços nús, c oollo deaañvela-

do. . . Havia nos labios da, bon con-

dessita um sorriso de felicidade. Com

quo sonharia ella? E approxímando-se

de manso, certos de que apenas o es-

com um beijo prolongado e ruidoso, de

que o proprio satyro pareceu ter cíume.

Estavam sós, perfeitamente sós;

d'esta vez escusariam de trocar'n me-

do os seus beijos, de segredarem o seu

amor. . . Seria sua, finalmente sua,

pensava elle, enlaçando-u nos seus

braços, acariciando-a, perdido louca-

mentc. . . Ella amava-o tambem, mui-

to, muito, suppunha. E pelas faces da

bella condessita, rolaram duas lagri-

mas de receio, emquauto clle, com os

olhos iujectados de sangue, n. voz tro-

mulu, lhe ouvia os juramentos, os sem¡

protestos de amor, - de que nunca

pertencem a nenhum outro homem.

E levantando-se, com violencia,

sacudindo as mãos que lhe apertavam_

os braços, como. algemas de ferro, ac-

cresoentou: E não serei tua. . . não se-

rei tua tambem. . . Toda a sua phy-

~siouomia se transformou. rapidamente,

como se uma tempestade tivesse atra-

vessado aquellc pequenino cerebro.

E olhando, triumphantementc, a

sua victima que ella arrastára até alli,

que havia pouco beijara julgando po-

der amar, ella abriu as portas do seu

jardim, e fugiu resoluta cunturolando,

indifferente, a bnllada favorita das

suas aventuras.

Coquette! coquette! cantavam as

borboletas e as rosas vendo-a compor

no espelho dos lagos os seus cabellos

loiros um pouco desgrenhalos.

Carlos de Moura Cabral.

m
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A PRECOCIDADE

    

Os exemplos de precocidade au-

gmentam de anuo para anno cm uma

proporção asustadora, pois que a es-

tatistica, com oeu terrível, porém elo-

quente, laconismo, mostra quea causa

de muitas iufelicidades que deploram

as familias, deve attribuir-so á pressa

que parecem ter em que as creanças se

façam mulheres c homens antes do

praso natural. Com razão, portanto, se

preoccupam os publicistas e os gover-

nantes com o afan, cada vez maior que

provam os pues por que seus _filhos co-

meçam muito cedo os estudos e os ter-

minem em pouco tempo. Enthusias-

mam-se os paes pelas qualidades in-

tellectuaes que desenvolvem seus fi-

lhos, pelo progresso que fazem em seus

estudos, pela rapidez com que os ter-

minam e encetam a carreira escolhida.

Em nossos tempos tudo vae a correr.

O vapor e a electricidade abreviam o

espaço, mas a natureza segue impor-

turbavel a sua marcha magestosu e as

sttas leis não seinfringem impnuemcu-

te. Os progressos que fazem as orean-

ças são á custa de sacrifícios que mais

tarde se manifestam. A intelligeucia

desenvolve-se em detrimento do corpo.

O periodo da infancia encurta-se e,

quando a matarem pode espansão, j-J-

gos, alegria, apenas obtém sujeição,es-

tudo e seriedade. As doenças conver-

tem em tristes descnganos muitas es-

peranças. E' frequeutissimo ver creau-

ças e jovens cheias de achaques no

melhor periodo da vida. Precocçs em
.RA n -Al .... ..-ll.:.._

ü

A anemia é a doença reinante d'es-

te fim de seculo. Se apenas fora phy-

sica, ainda a sciencia poderia contri-

buir para enriquecer o sangue pobre e

fortalecer os musculos debeis. Não suc-

cede, porém, o mesmo relativamente d

energia moral, porque a anemia não é

só a diminuição dos glóbulos verme-

lhos do sangue, mas o aniquilamento

da vontade, da vontade o grande mo-

tor da machina humana. Sem duvida

ha excepções. O geral, porém, na pre-

sente geração é não saber ou nâo po-

der querer. E o mais lamentavel é que,

s medida que a energia dimiuue, au-

gmentam os desejos o as amoições, fi-

lhas de uma imaginação exasperada.

De modo que o desequilíbrio entre o

que se quer e o que se pode realisar,

cava o abysmo e torna mais' vertigi.

nosa a queda. Vive-se mais depresa e

chega-se ao fim prematuramente. Es.

parar aborrece e o mau humor predis-

põe n considerar as mais insignifican-

tes contrariedades como iusupcraveis

obstaculos. o sentimento religioso fal-

ta e dormita no fundo da alma, esque-

cem-se os (favores e defendem se com

paixão os direitos. Esta lamentavel si-

tuação dos :mimos justifica os suici-

dios, inexplicuvcis, tratando-se de jo-

vens e até de creanças que se succcdem

com deploravcl frequencia.

A estatistica affirma que, no nuno

de 1892, houve em França 36 suici.

dios menores de dezeseis aunos e 475

no período dos dezeseis aos vinte. li'c-

lízmeute, entre nós ainda se não attin-

giu trio horrorosu proporção. As esta.

tisticas de todos os paich mostram

que a grande maioria dos suicidios se

dao em individuos até aos 25 unnos.

São os iueXperieutes. Entregues a si

proprios, pensam os jovens precoces

que as illusões, os sonhos que acaricia-

vam, devem reulisar-se, e o primeiro

obstaculo que encontram tal-os caliir

no mais profundo desnlcuto. Julgam-

se os seres mais desgraçados da terra,

accusam como auctorcs da sua desven-

turu a sociedade, a Providencia, tudo

menos a sua propria debilidade, a sua

falta de energia, verdadeira causa da

sua enfermidade. Em vez de luctar pa.

ra realisar a missão que aonasccr lhes

foi confiada, preferem pôr termo a um

tuartyrio mais imaginario que real.

1?

A família, e muito especialmente

as mães, pólcm evitar quo o mal au-

gmente como succede e até conseguir

extinguil-o. Muito frequente vêr os

paes euthusiasmados pela precocidade

de seus filhos. Não menos fi'equente

que as creuuças, os jovens, ao serem

objecto de uma admiração especial,

coucebam, ainda que inconscientemen-

te, illusões sobre os triumphos que os

esperam no mundo. Como essas. fiôrcs

que crescem e desubrocham rapida-

mente, a imaginação voa quando ocor-

po mal se pólo sustentar e este dese-

quilíbrio acceutua-se, trazendo semth

consequencias deploraveis.. Conservar

nula

prsitavam, aquella figura de bronze, a harmonia entre o corpo e a alma,de.

e o mais assíduo cuida;



do das mães. Ensinar seus filhos a sof-

frer com resignação, alfeíçoal-os á mo-

destíaem tudo quanto se relaciona com

o espirito, á sobriedade em quanto se

relaciona com a materia, demonstrar-

lhes que o amor e o trabalho são as

grandes energias que produzem a von-

tade e convencel-os de que a vontade

é na ordem physicn e na ordem moral

a vida sã e a vida fecunda, é o dever

mais importante de uma mãe e o que

maiores gosos pôde propercionar-lhe.

Esse o grande dever das mães, da

mulher verdadeira. O filho que rece-

ber esta educação será agradecido, os

sacrifícios maternos inspirar-lhe-hào

acrisolado amor e o que uma verdadei-

ramente sua mãe, jámaís commette um

crime. Cumpram as mães com os seus

deveres, deixem os paes de se enlevar

em precocidades fataes, acompanhem

a natureza que a humanidade melho.

rará. De contrario, dia a dia iremos

resvalando para um precipício me-

donho. V

=__-_____=
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Conselheiro Josõ Lu-

ciano. -Partio para a Figueira,

onde conta demorar-se todo o mez de

setembro, o nobre chefe do partido pro-

gressista, sr. conselheiro José Luciano,

sua em"“ esposa e filhas.

Dr. Castro Dlattoso.

-E' aqui esperado por toda a proxi-

wa semana, o nosso respeitavel amigo

c illustre deputado da nação, sr. des-

embargador Castro Mattosa.

Dr'. Barbosa de Día-

galhães.-Chega ámanhãa esta

cidade,no comboyo da manhã,com sua

ex.ma esposa e'filhos,o illustre juriscon-

sulto e uosso querido amigo, sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

Notas da. carteira.-

Regressou a esta cidade, completamen-

te restabelecido,o nosso estímavel ami-

go, sr. dr. Bento Malva Rodrigues

de Figueiredo, muito digno cirurgião

mór de cavallaria n.° 10, entrando já

em exercicio.

- Esteve na quarta-feira n'esta

cidade 'o sr. dr. Antonio Rodrigues

Pinto, conhecido e íllustrado clinico

da capital.

- Esteve aqui tambem o nosso

amigo, sr. dr. Dionizio de Moura Cou-

tinho d'Almeida d'Eça. ,

- Fez hontem annos o sr. João

Mendonça, a quem por isso felicitamos.

-- Está. em Aguada com sua es-

posa, o sr. dr. José Sampaio, adminis-

trador do concelho d'Auadia.

»›- No domingo ultimo chegaram

i'i sua casa da Fontinha o distincto bar

charelando em direito, sr. Pedro de

Barboza e Bourbon e sua ex." irmã,

filhos do sr. Francisco Barbosa do C.

Sottomaíor, illustre chefe do partido

progressista de Estarreja.

-- Já se acha completamente res-

tabelecida da grave angína ulcerosa

que soffreu, o menino Aurelio, filho

mais velho do íllustrado professor do

lyceu d'esta cidade, o sr. dr. Marques

Mano. Ainda, porém, não estava livre

grassa¡*iam vencia crescia 01-_
sem gravidade, o filhinho mais novo

d'aquelle nosso amigo. Felizmente es-

tão já ambos restabelecidos, pelo que

feliciitimos cordealmeute o sr. dr. Mar-

ques Mano. Foi seu medico assistente

o nosso presado amigo e distincto fa-

cultativo d'esta cidade, sr. dr. Pereira

da Cruz, a quem tambem felicitamos

com sincero prazer. -

Then-:nus e praias.-

Regressou da praia do Pharolcom sua

ex.ml esposa, o sr. Luiz Antonio de

Vasconcallos Días, 2.“” ofiicial da ad-

ministração militar.

- Partiu para a mesma praia, com

sua ex.” familia, o sr. Augusto Can-

dido de Souza Arauj i, capitão de ca-

vallaria n.° 10.

Administradar (PES-

tnvi'eja..-Foí nomeado adminis-

trador do concelho d'Estarreja o sr.

Jorge de Barros Lima do Rego Barre-

to,irmão do digno delegado do thesou-

ro, sr. Luiz do Rego Barreto de Barros

Líma,que aqui exerceu por m uito tempo

as funcções de inspector de matrizes.

Loteria. da. Santa Ca.-

sa da. Díiserícordía de

Lisboa.-Apesar do que alguns

interessados dizem, a verdade é que a

loteria da Santa Casa da Misericordia

de Lisboa nunca teve tão larga procu-

ra como a está tendo, desde que é su-

periormente dirigida pela intelligente

e proba direcção do sr. José Muriuello.

A este cavalheiro deve aquelle impor-

tante instituto de caridade o grande

desenvolvimento que tem tido a lote-

ria, e o credito em que se acha.

E' que funccíonaríos tão zelosos e

tão probos como o que actualmente di.

ríge o eerviço.aliás importante, das lo-

terias, diffícilmentese encontram. Esta

é a verdade, que importa dizer.

.IL «Zeplsii'›.-Reccrdam-se

os nossos leitores da deseripção que

lhes fizemos da formosa chalupa que

  

amigos, se hospedaram em casa do sr.

Santiago, onde se achavam já o sr.

Manuel Maria Amador e sua filha, a

sr.“ D. Adozinda Amador de Pinho.

A Zap/tir fundeou na doce, onde

tem sido visitada por muitos amado-

res do sport marítimo.

Resolução acertada..

-A camara municipal d'este concelho,

em sessão de quarta-feira ultima, deli-

berou pôr em arrematação o consumo

das carnes v verdes, ainda no corrente

anno,visto que os marchantes não qui-

zeram fazer reducção no preço, reduc-

ção a que se haviam compromettido.

E' uma resolução acertada, que,

tendo em vista beneficiar o concelho,

não deixará tambem de levar maiores

lucros ao municipio.

Collegio de S. Bento.

-E' um dos bons estabelecimentos de

instrucção no país. Habilmeute dirigi-

do pelo sr. Bento José da Costa. o

conceituado collegio tem progredído

ímmensamente, ao ponto de contar cen-

tenares de alumnos, que d'allí sabem

completamente habilitados para os cur-

sos superiores. E' longa a lista das ap-

provações obtidas no corrente anno, e

caso é esse para sinceras felicitações

ao seu digno director.

Na secção competente, damos hoje

um annuucio do reputado collegio por-

tuense, e para elle chamamos a atten-

çâo dos nossos leitores.

Publicação interes-

sainte._O sr. bispo conde vae pu-

blicar um dcscuvolvilo e interessante

relatorio ácerca das obras da restaura-

ção da Sé Velha. N'este documento se-

rá incluida a carta que a senhora D.

Amelia dirigiu ha dias ao illustre pre-

lado, enviando-lhe mais 1:200d000

réis para o proseguimento d'aquella

magnifica obra, em que se acham já

bem authentíeados o talento e a educa-

ção artística de alguns habilissimos

canteiros, e do entalhador que está

restaurando o primoroso retabulo da

capella-mór.

Um importante serviço que o ve-

nerando prelado prestaria, era promo-

ver de qualquer modo a continuação

das obras da egreja da Vera-Cruz,

d'esta cidade.

b“estividadé transfe-

rida..-Por accordo entre a com pa-

nha de pesca de S. Jacíutho denomi-

nada Maria. do Nascimento, que é este

auno a directora da festa, por accordo

entre os seus proprietaríos e o digno

prior da freguezia, a festividade de

Nossa Senhora das Areias, que costu-

mava celebrar-se em fins do mez de

setembro, foi transferida para o pri-

meíro domingo do mez de outubro.

Desamortzisaçño.- No

dia 14 de setembro proximo, vae á

praça no ministerio da fazenda uma

propriedade denominada Quinta das

Freíras, situada na praça da villa de

Estarreja, e pertencente ao supprimi-

do convento d'Arouca. E no dia 21

do dito mez tambem vão á praça no

governo civil d'este districto uma terra

¡avi-adia no Chão das Pedras, limite

da freguezia d'Arada, e que foi de Luíz

Engeitado, e mais duas porções de ter_

1 l s

!'10 a? n. e aval'lz a velro, e

sitos no concelho d'Aveiro; 15 porções

de terrenos abandonados de diversas

estradas diatrictaes no concelho da

Feira; b' porções de terrenos abando-

nados de estradas no concelho da Mea-

lhada; e mais .3 porçõe de terrenos

abandonados de estradas no concelho

de Oliveira d'Azemeis.

A draga.-Já se está proce-

dendo á sua montagem no estaleiro do

Alboi, devendo estar completa dentro

de 2 mezes.

Rorneíroa- Passáram hon-

tem n'esta cidade varios ranclios de ro-

meiros, que vinham da antiga roma-

gem da Senhora dos Banhos, na Bair-

rada, seguindo em barcos para as suas

terras, no concelho d'Ovar.

b“eir'a. da. 13alhaÇn.-

Realisou-se ante-houtem este impor-

tante mercado mensal, que esteve bas-

  

   

 

    

 

   

  

  

   

  

  

  

   

 

    

 

   

  

       

  

  

         

   

  

   

   

 

   

  

 

   

das durante o verão. Em Portugal o

vinho deve ser bom, e as víndimas tal-

vez se antecipam 3 semanas a 1 mez,

em relação ao anno anterior.

Um r-eptil.--Dizem-uos de

Mertola que uma mulher de Morianes

acordou em uma das ultimas noites

tendo um reptíl a chupar-lhe no peito.

O animal não poude ser morto.

Um hei-oe _de 7 :1.11-

uos.-O caso passa se na Trafaria.

Um collega de Lisboa, narrando-o diz:

:Uma crcança muito sympathica e de

extrema vivacidade, acaba de praticar uma

acção tão grandiosa que bem merece ser

devidamente recompensada. O pequeno he-

roe chama-se José, o e' conhecido na Trafe-

ría, onde reside, pela alcunha do Rolim. E'

filho do marítimo José Guedelha e conta a-

penas 7 annos de edade. O pequeno Jose

tem um irmão, de nome Agostinho, mais

velho do que elle dois annos. Este ultimo

rapasito achava se tomando banho com ou-

tras croauças da sua edade, quando a impe-

tuosidado da. corrente o afastou da praia,

tentando debalde o pequeno Agostinho con-

servar-se ii. tona d'agua e estando prestes a

submergír-se. Vendo a afiliação do irmão, o

José lançou-se ao rio, afim dc o salvar, o

que conseguiu, sendo auxiliado por uns ma-

rítimos, que trouxeram os dois rapazes pa-

ra terra sãos e salvOs. E' digno do maior

louvor um tão heroioo acto, tanto mais por

ser elle praticado por uma creançs de ten-

ros anoos, em que se abriga o mais aoryso-

lado amor f'ratcrnaLn

Outro accrescenta:

ali' perfeitamente exacto tudo quanto

narra o correspondente do Seciilo. O peque-

no José Rolim, com perigo de vida, salvou

o seu irmão Agostinho, mais velho que elle

dois annos. José Rolim é um garotinho ex-

tremamente sympathico, de olhos muito vi-

vos, tcz morena, sorriso aborto, agil o cs-

perto. Falls desombaraçadamente e nada

como um peixe. Ao ver o irmão muito af-

flicto, atirou-se á. agua e nadou para elle

com quanta força tinha. Quando o ia al-

cançar, o irmão submergiu-so. José Rolim

não desanimOU; mergulhou, metteu-se por

baixo do irmão o conseguiu, depois de mui-

tos esforços, trazel-o á. tona d'agua, onde os

dois se conservaram, até chegarem os mari-

timos que os trouxeram para terra. Na Tra-

t'aria são todos concordou que, sem o auxi-

lio de José ltilim, o Agostinho não se sal-

varia, por quaosquer soceorros serem tar-

dios. O nosso college Urbano de Castro,

que está a banhcs na Trafaria, apresentou

o pequeno José Rolim ao sr. ministro do

reino, quando elle almoçava no hotel Bra-

gança. 0 sr. conselheiro João Franco affa-

gou a creaaça, dirigindo-lhe palavras d'elo-

gio pelo acto de valor que tinha praticado.

Depois do pequeno sair, entregou cinco mil

réis ao sr Urbano de Castro, para cllc os

dar ao José Rolim. 0 nosso collcga tambem

deu cinco mil réis ao pequenito. Consta-aos

que oJosé Rolim vao ser agraciado com

vma medalha»

Esta é das que assentam bem n'a-

quelle peito de heroe.

Notícias d'Agueda.-

Conta o uosso presado collega da So-

berania (lo Povo que na quarta-feira

ultima, de manhã, houve borboriuho

no bairro da Venda Nova. Já. ha dias

por alli se dizia á bocca pequena, que

uns melíantes, fingindo-se mendigos,

olharam muito para umas creaucitas,

desdita d'alli tornar a passar. Eial com

d ouios a i _o_ é une f ".
giving“ uabitiddolels que por a i ha,

se é que, se os desgraçados mendigos

não dão as de Villa Diogo, eram alli

feitos em pedaços e derretidos pelas

mulhersichas. Ainda assim,foram cor-

ridos por essa estrada fora até ás por-

tas da Mourisca, voltando ellas depois,

todas anchas, como que vencedoras

d'uma grande campanha.

- Na terça-feira de manhã deram

alli os sinos da egreja signal d'incen-

dio. Um lavrador, que andava a cor-

tar matto n'uma propriedade do sr.

Manuel da Silva Teixeira,no alto d'As-

sequins, juntou uma porção de silvas,

e, não vendo o perigo, lançou-lhes o

fogo. D'ahi por pouco tempo era ver

tudo em chamamos-arvores de fructo,

pinheiros, castaoheiros e, videiras,sen-

afiiançaudo-lhe logo que eram dos taes, PondÊ'lclai fomos alfrP'ehe'mmo** com
dos que andam pelo m,me a roubar a noticia de terem sido esperados e co-

cmauças para os estrangulaer der_ vardemeute espaiicailos e feridospelas

retendo-as para oleo humano. Pois na 9 bo““ da “O'Êerqumldo "eco'hmm á

quarta-feira os taes mendigos tiverama 3““ “Mai ° 8"- Ju'z de Pati Victor dos

lia. utente ter¡

sahiram mulheres armadas de pás e partição de fazendal. . . A auctorida-

paus, incitando Os homens e os filhos de “dll"nlslmlim do““e POW“B- ' - O“

a. que as acompanhngseu¡ a dar caça assassinos são rogeneradores. Em ou-

aos (roubadoreg de c,›em¡ças,_ E o ca_ tra correspondencia diremcs o que sou-

   

  

   

  

     

  

anuncios escamas»

do sr. Dr. João Carlos Freire

Themudo Rangel. no Porto,

mudou-se para a rua de S. João

Novo. n.° 9.

ABBIMAMEÃU

O dia 29 de setembro proximo, por

11 horas da manhã, no tribunal jn-

dicial da comarca, sito na Praça Mu-

nicipal d'esta cidade, conforme o orde-

nado nos autos de execução de senten-

ça no processo ccmmínatorío em que

são exequentes Miguel Ferreira il'Arau-

jo Soares e mulher D. Carolina Augus-

ta de Moraes Ferreira, proprietarios,

d'esta cidade, e executado o bacharel

Manuel Cabral de Moura Coutinho de

Vilhena, viuvo, proprietario, de S. Sil-

vestre, comarca de Coimbra, se ha de

arrematar em hasta publica a presta-

ção do facto, que consiste em remover

as terras segundo a prumada da aresta

leste da valla, desafi'rontaudo a linha

divisoria dada pela mesma aresta, cor-

tando~se os ramos e raizes, bem como

a terra, seguindo a mesma prumada,

ou perpendicular, fazendo-sc o córte

n'uma rampa de 1 de base por 3 de al-

tura, de forma que fique restabelecido

o estado anterior dos resvalamentos do

terreno e arbustos, para que a valla

ou regueira dos excqiieiites fique des-

embaraçada e limpa entre o predio dos

mesmos exequentes e o.do executado,

situados em Arada, nos sitios denomi-

nados a Quinta do Braz e Fonte do

Lila, tudo de'harmonia com o que con-

sta dos autos.

O arrematante tem de prestar cau-

ção por quantia equivalente ao preço

da arremataçâo, e os trabalhos indi~

cados devem realísar-se no proximo

de horror, nnarchia e vandalismo, fo-

ram agora succedidos pela acena mais

assustadora e vergonhosa de que ha

memoria, na historia ímmunda de tão

baixos como indecorq'sos caracteres.

A professora d'esta villa, a sr.'l D.

Emilia Carmo da Silva Teixeira, e seu

marido o sr. José Fernandes Aragão,

são as vietimas d'este monstruoso atten-

tado. Aquolla intelligente senhora, que

tanto na sua vida particular, como na

sua larga carreira no magisterid pri-

mario, tem um comportamento exem-

plarissimo, foi hontem brutalmente

accommettida, quando se achava na

sua casa, e em pleno exercício de suas

funeções. O sr. Aragão, que possue a

amizade de todos aquelles com quem

tracta, pelas suas maneiras afi'aveís e

prestimosos costumes, é juntamente

com sua esposa barbaramente 'espan-

cadolll. . . Parece romantico, mas é

realidadelll. . .

Eram 10 horas da manhã, quando,

o filho do director das obras publicas

d'este districto, que é tenente de arti-

lheria n.° 1, se dirigiu para casa dos

aggredídos, onde devia praticar oacto

mais covarde e repugnante que selva-

gem algum seria capaz de praticar.

Bate á porta e pergunta se estava

em casa osr. Aragão. Obtendo res-

posta affirniativa, sobe a escada e en-

tra sala dentro, onde se encontravam

as educaudas d'aquclla iudefeza senho

ra, e procura a todo o transe a sua ví-

ctimal. . . Apparecc este pobre ancião,

sem comtudo se precaver da cilada que

se lhe preparava. Sem mais detença

descarrega-se sobre o innocente um

sem numero de beugaladas deixando-

lhe o craneo verdadeiramente trítu-

radol. . . A pobre senhora, estupefa-

eta, e afilictissíma em ver o seu pobre

marido quasi cadaver, grita por soc-

 

corrolll. . . E a féra que ainda não es- outono¡ _

tava saciada com o sangue só d'uma Avefm» ?8 de “gos” de 1899'

victíma, atira-se á pobre senhora, com Verifiquei.

O juiz de direito

Mello.

O escrivão do 4.° oliicio,

Leandro Auguste Pinto do Souto.

ABBEMATAQÀU

' O dia 16 de setembro, por 11 horas

N da manhã, no tribunal judicial d'cs-

ta comarca, por deliberação do conse-

lho de familia e accordo dos interes-

sados no inventarío orphanologíco a

que pelo cartorio do 2.o oñicio se pro-

cede por obito de Bonifacia de Jesus,

moradora que foi em Arade, vae á pra-

ça afim de ser arrematado por quem

mais offerecer, o seguinte predio:

O dominio util d'um predio de ca-

sas, aído, e mais pertenças, no valor

de 79$800 réis, e isto em Arada.

Pelo presente são citados quaes-

quer crédores incertos.

Aveiro, 24 de agosto de 1895.

.Verifiquei-O juíz de direito,

Mello.

O escrivão,

Silverio Augusto Barbosa de Magalhães.

LOTERIA
EGUNDO o regulamento, os

compradores de 10 bilhetes in-

teiros teem uma commissào de _3

°[,. Os cambistas o vendedores 'am-

bulantes teem uma ceimnissào de

2 “I, quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros.

Dos bilhetes não se poderão

abrir cautelas superiores u 80 “i,

das fracções originaes nem inferio-

res a 50 réis.

'Como medida policial incumbi-

do á Santa Casa as cautelas serão

o mesmo instrumento, fazendo-lhe gra-

ves ferimentos na cabeça, deixando

um e outro, em lastimavel estado! . . .

Este procedimento encheu de pa-

nico toda a gente sensata c'esta villa,

e o meritissimo juiz de direito da co-

marca, a quem fôra communicado o

facto telegraphicameute, procedeu tres

horas depois em casa dos feridos ao

competente exame de corpo de delicto

directo. Aguardamos a opportunidade

e daremos proinenores do monstruoso

crime. E por agora lamentamos o es-

tado despotico e anarchico em que se

encontra esta mísera terra. onde se os-

tenta uma infamante pleiade, que pro-

testou exterminar todos aquelles que

não apoiaram o seu sujo procedimento,

e que se conheça não pertencer a ne-

fasta politica regeiieradora.

 

Z.

O

Quando terminavamos esta corres-

 

Sautos e san esposa, que ficou vi'ave-_

a. Di. .... 1-- o.. uSH ssinos

suo empregados do convento e da re-

bei'mos com respeito n mais este co-

varde e repugnante atteniado.

Z.

CASA DE MODAS

LOPES DE SEQUElltt ii COMPANHIA

 

285J 287, 289, 291,293_RUA DO OURO SBllüdüS 00m LUI] Citi“ll'l'lbO especial,

carimbo que nâo garan-

te o pag-ninento da. cau-LISBOA

____ tela, mas só indica que o bilhete

não foi aberto em maior numero

UN de cautelas do que aquellas que

- comportavz .

AGRADECIMENTO
Us bilhetes ficam depositados

José Antonio Penha da Cruz e tracção, servindoá repartição do

   

na Santa. Casa, só até o dia de ex-

Os vinhedos estão luxuriantes. Em

consequencia d'isto,o millio tem baixa-

  

  

   

  

    

    

    

   

taute concorrido, effectuando-se valio.

sas transacções, tanto em gados como

em aves e diversas outros generos.

Chi'onica das praias.

-Muita animação e movimento em Es-

pinho, onde fu nccíona a Assembleia,

onde tem reinado concertos e soirées.

- Na Barra está muita gente. mas

ha pouca convivencia, como é costume

alli. No entanto falla-se em improvi-

sar-se uma assembleia, onde se recuam

as familias que queiram associar se e

fazer d'aquella praia um centro,de so-

ciebilidade igual ás suas congeueres.

Oaça.--Ha muitas codcrnizes

nos campos do Mondego, especialmen-

te uo Bolão e Recaxada, segundo nos

afiirmam de Coimbra.

;1 apicultura. - Escrevem

de Aguada que alli se espera este auno

uma abundante colheita de vinho e ee-

reaes. Os campos apresentam um as-

pecto lindíssimo e cheio de esperanças.

Jerouyma Pereira da Cruz, extrema carimbo como “WWF“ que com'
prova a sua subdmsao.

O pagamento do premio maior

efi'ectua-se no proprio dia da ex-

tracção,e os outros premios nos

dias seguintes.

do quasi'impossivel poder-se atalhar.

O fogo alastron-se medonliamente, e mente penhorados com todas as pes-

se não fosse a perícia d'algumas pes- 8083 Que se interessaram e procura-

sons, mandando atalhal-o ao longe, os V811¡ Babel' do citado de Saude da se-

prejuizos seriam grandes_ Ainda na- gunda signaturia, durante a grave

sim, os que heave, são calculados em doença que n “95mm“ quando esteve

perto de cem mil réis. eu¡ S. Pedro do Sul, vem por este . _

Despachos de faze"- meio, visto não o poderem fazer pes- telas premiadas e ex-

du, ._ Veriñcaram.se os seguhnes¡ soalmonte, testemunhar a todos a sua OIHSÍVilluellte da l' e S -

Alfredo Augusto Santos Silva, 1.° ¡,'ldflçv°l_i§m&“i'__ _o _ V _ _____V_ pfnlsnhnídade do Gain'

verificador da alfaudega de Lisboa,no- 00min"“ "U l'Al'lili U0 l'liilllll blstfn' análsâo'i' ,

meado verificador da do Porto. _W LleOü' "o d aba“ :le

_Arthur Boaventura Abranches No- , Jos; 51:37:23,“

gueira, 1.° aspirante da allandega de ~~ - - --r -

PÍPPOa) llãlueíldoa por cgucjurso, 3.o V6- da companhia

“mad“ a a “adega o 101m0' VENDE-SE um muito veleiro, de ex-. do .Papel do Prado recebe\ ' '- - 'M :(32113: ::ieãjadñíülfufüpíls' prepostos em carta fechada, até ao celleute construcçaoc optnnaiuente
e , s S l' i l i l g U n'

d , , . o . dia '1 de setembro, pa 'a o f'oreimen- aparelliado. Quem o pretender dirija-

Êhala "0mm 0 P0' cf“"Ê'rsoi '3' Ve““ to de lenha para combustivel, pai-u. se n. Manuel Pereira da Cruz, rua de

head“.da mesma casa grill' , _ as l'abricas de Valle Maior, Prado, José Estevam, Aveiro.
_ Gullherlne. Augusto e Elieltasoll' e LOuzü' O ' ' ' ' _'d!__'"”“”

“eu“, 1-° milP'rame da “K“"dega de de 1896 achando-se patentes no
Lisbon, nomeado, por concurso, 3.° ve- l_ . escri torio em Lisboa e em cada . . _
rificador da mesma casa fiscal. p ' L' UATRO mOl'íldaS (16 02150.5 110

FORNECIMENTO DE LENHA PARA COM-

BUSTIVEL
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Arm K i 1 Lop a da Sil a 0 o uma das l'abricas rtf'eridas, as con-
ur.ave' e v,o.do bastante em preço n'aquelle mer- diçóes do respectivo fornecimento.

 

_ bairro Jeito Alfonso (antigo Ro-

ha tempos entrou a nossa barra e de

que é proprietario o conceituado com-

nierciaute da praça do Porto e nosso

amigo,sr. David José dc Pinho. O ma-

gnifico barco, que é sem contestação

dos melhores que temos visto, foi ago-

ra á Figueira, e entrou allí impellido

por um vento norte fortíssimo. A bor-

do iam, além do seu proprietario, os

srs. Valente Perfeito, tambem nego-

ciante portuense, e Brandão. Aguarda-

va-os uma recepção brilhante. Grande

numero de botes, cheios de rapazes,

vestidos de diñ'erentes modos, senho-

ras, um vapor de reboque, e muitos

socios da Assemblêa Figueirense, os

esperavam no caes, que se via apinha-

d) de gente. Na occasíão do desem-

barque, queimou-se muito fogo, e to-

cou uma philarmouica.

Os excursíooistas foram depois a-

companhados até casa do sr. Manuel

Gonçalves Santiago, abastado proprie-

tario, por um grande concurso de po

vo, vendo~se durante o trajecto as ja-

iiellas dos predios apiuhadas de senho-

ras. A recepção que tiveram os visí-

' tantos, foi verdadeiramente euthusias-

;9168. Tanto o sr. Pinho, como os seus

réis; cevada (idem), 105.

cado, esperando-se maior baixa para

as primeiras colheitas.

O vinho, que ainda ha pouco era

vendido a $800 réis em casa do la-

vrador, tem descido a 15300 e tende a

baixar ainda mais.

- De Oliveira d'Azemeis commu-

nica n que os milhos das terras baixas

e os vinhedos se desenvolvem com os

ultimos calores; e, se para alguns mi-

lharaes veio já tarde, é certo que para

outros representa um grande beneficio.

0 preço do milho baixou no ultimo

mercado d'aquella villa, e espera-se que _

desça mais, porque o milho novo deve dega de Luma'

ir em breve ao mercado.

Cereaes.-Escrovem-nos de

Beja que o preço camarario do trigo e _ _

cevada para o corrente anno econoiui- 9"'3'"te da allandesa do PU““r Pro'
co é o seguinte¡ Tuga (decalitro), 435 movido, por antiguidade, ao logar de

2.° aspirante da mesma casa fiscal.

- No concelho de Mertola foi re-

gular a producção do centeio.

“Bom. é saber-.se. -- Cal-

cula-se que a producção dos vinhos

aspirante da alfandega do Porto, no-

meado por concurso, 3.“ verificador da

mesma casa fiscal.

Rodrigo Alves Goerra Junior, 3.°

aspirante da alfandega da Horta, pro-

movido por antiguidade, ao logar de

2.” aspirante da nicsuia casa fiscal.

Carlos Alberto de Magalhães Mar-

ques da Costa, 3.° aspirante de all'an-

dega do Porto, promovido, por cou-

curso, ao logar de 2.° aspirante da

mesma casa fiscal.

Francisco Birne Costa, nomeado,

por concurso, 3.“ aspirante da alfau-

João da Cruz Viegas, idem.

Alvaro José Lopes da Silva, idem.

Augusto Soares Madureira, 3.“ as-

+

CARTA DA BATALHA

27 DE AGOSTO DE 1895.

A que ponto chegou a nndacia e

cio). Quem as pretender comprar,

dirija-se á typographia d'este jor-

nal, que aqui se dirá com quem se

pode tractor.

 

   

   

As propostas serão enviadas ú di-

recçàozzruu dos Fanqueii'os, 27/1,

Lisboa, até ao dia indicado, c n'es-

se dia, pelo. 1 hora da tarde, serão

as prepostos abertas, nu presença

dos proponentes que compareçam

ou de seus representantes, reser-

vando a companhia o direito de

não fazer a adjudicação não con-

vindo o preço pedido ou o de abrir

licitação entre os concorrentes.

da, Lisboa, 9 d'agosto de 1895.

Pela Companhia do Papel do Prado.

Os directores,

Antonio Cu'. Vianna (to Lemos

h Delfim Jose' Monteiro Guimarães,

TRICYGLE_ 'A

VENDESE um solido e leve o quasi

novo, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

SAÍÀW

COSTA NOVA DO PRADO

ARLOTA MARIA VIEIRA,

_participa aos seus l'reguezes

que tencionu. abrir o seu estabele-

cimento no proximo mez de se-

tembro, como nos unnos anterio-

res. fornecendo comida e quartos

:om a maior deceucia c u preços

convidativos.

CARIMBOS“ *DE BORRACHA

FAZEM-Sli NlTll)US [-2 PERFEITOS

PREÇOS MODICUS

na volta (ll) cori'cic c para esta ciulndc com ii

horas de demora. Cont esta browdadu, qualquer

pessoa que trnhu de Vll' no Poi'lo,~aiiida "namo que

tenha de \'ollar no proprio dia, pode lei'ar tomeigo

qualquer carimbo que descia. Encommendns da pro-

víncia não se executam sem previu pagamento ou

responsavel n'csln cidade. Não se mandam amostras

sem quc mandem ou réis em sellos

ENCOMMENDAS para ils¡ prmincias. satisfazem-sc

  

NtESTA fabrica preparam

sitar Dara a RUA :Zi DE JllLlll). 38:3, “sum,

22W!

f'rancezes será este anno apenas 50 ou atreviiueuto, d'uns barbnros que vivem

bU Ojo, do que fo¡ o anno possado. A- aqui com a convicção de serem supe-,. . _ .
lém d isso a qualidade é má, por cau- riores a tudo quanto eXiste!

a das chuvas portinazes por all¡ cahi- Os ultimos acontecimentos, prova  Joss EDUARDO DE CAS-
TRO, vende no. sua marinha ex-

cellente sal velho a 7:500 réis cada

meio. '

FERREIRINIIA cl: FILHO

130-Rua de Passos Manuel-132

I'm-to

GRANDES ARMAZENS " DE MODAS

SOUSA BRAGA .

24-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO -'- 50

PORTO

Acaba de receber de Paris todo o sortido de novidade para a estação

de verão t

Sedas de todas' as qualidades para vestidos e guarnições.

Tecidos de lã e córtes para vestidos, alta phantasia.

Grande novidade em tecidos d'algodão para vestidos.

Grande novidade ein tecidos lisos para vestidos. '

0 mais completo sortimento de confecções em renda'de seda e em fpannos ¡para
senhora, ultimos modelos dos principaes ateliers de Paris.

DIEIJANG E

Tecido de lã muitissimo superior, em divesascôres, a 55000 réis o eórte de ves-

tido com 7 metros.

Setim, novidade da estação, côres variadas e lindíssimas, a 56500 réis o eórte

de vestido.

(Estes tecidos são recommendaveis pela sua superioridade e pela, muita novidade
qup offerecem).

Beijo e diagonal de lã de todas as cores, a 46000 réis o córte de vestido."

Voiles de lã estampados da mais lina qualidade, a 450 réis o metro.

Grande sortímento e ,grande variedade de tecidos em eôres claras.

Lindissíma collecçãc de marquosinhas, verdadeira novidade.

  

W--w-- _ ....__..__. J\_s.-.J _,1-4
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Partes a FILHOS
POR'PO

CONSTRUEM motores hydraulicos. coberturas metallicas, prensas
para Vinho e azeite, bombas e estamos-rios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, eolumnas e tubos de ferro, guindastes e uin-

chos, motores para vento, reparações em machi'nísmos e outras o ras,

EMM“ “BRM Nillllllllâli ll GARMIN“

ALMEIDA NAVARRO

RUA D..À PALMA, 256

LISBOA

STAdcasa continua como sempre a construir trens de todos os systemas e com as maise l l:no qrntãs invenções referentes a. esta industria. Tem actualmente para vender ooupésa ec es, an aus, lauda notets, breachs, phacton-tylbury, phaeton'bresek, etc. Apesai'de 'd serem co ' '
'

J _d nhecidas as magniüoas cometi-acções que aqui se fazem, todos os carros sãogaranti os para maior segurança dos ex.“m compradores.

eggs DE cenario
tuga] e das Colonins, desejo eompral-os e pn-go preços mais elevados Que qual

.
_

quer ou-
tro, por exernplo-1553 D. Días-in. 100 réis, novo,
bom e. 1 . . .
looâoãgênp lu , original, com gomma, pago réis

      

erro MANGOLD-FRANCFUBT AM'

BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA-_-____
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RÕEÍUCTOS @Elim

PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. 382.-LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

FABRICA r

  

., . .
~se ja os seguintes artigos que vimos rec

ao publico:

emma“
ALGODAO hydrophílo, lioriCO, lienieslalíco,(lilo ao (frasco de

,, .

snlicílado, com subliuiado, com inymni._athAN'riNinquilinoisggciiirimmw d” “MMO. mea

de “250 grammas, dito vegetal granulado, dito frasco iln Í

caniphora, cliloreto de forro, copnlnhn. cupahilia e cubebns, u

nino 0,2-EMULSAO tie oli'o dc ligados ilu bacalhau com

Grãos de Saude, f'. de li'rank.-GltANljl.05 nntimouio l'c

ferro, arscníato de soda. arsenínlo tlt'.

LAS Blüud. Blüllcal'tl. Wallel, dit as'le Wallst prateadas_PASTILIIAS com
inglczas com tampa de inrlal, rui caixas do 12 frescas; do

carbonato e cocaína, de bi-cai'boualo e saci-1mm

carvão o ¡0:101, de carvão casalol, de car

rand, deja epa composta, r uieulhol, de sublinhado corrosivo, d ., ..p | .

santoniua, de chocolate com santonina e. cnlomelnnos. lilllllllAlãlbngiriilcilliihtiiillfmhlgãixll), ?e chocqlateom
rm frascos _do_ formato llOgnr e gnllcl, diin em caixa do 12 frascos. SINApIS'MOS e f' mu““ b QÍNA

(Pode imprimir-sc o nome do comprador

uulado kilo, dito em frascos dc 2.30 grainnias, formato Cliantuand. V r¡ ¡ ,

dele Coudray.
L .JIJ [NL l

__ availo '

2o0 grainnina-CONl-'lgl'foà113:, duo frasco

'Fgollliol 0 !Tlaclato (lc ferro.
¡vposp in sp files-(imunes do :e -

rrupinosos, arscuialo de aiitiinoníb miiirliieliiilh_trychnnnn, grniiulos strophautus.-YllltlliADUlt d'Esiiiarck “file_ . v primídas em frascos' u I:intipyriua 0,20, de iii-carbonato de sodiioitiiisl - '
.'I. de uliloralo (lr pot'iss'i de clil ' 553

,
. , orato de ola vvao e naplilnl, do cascara sagrada: de coca, dc cocii¡ e koiihdld de' .i ua-

QP-

aloes, broa; de

sulpliato dll“.

caixa de 10 e de
dade).~ShDLITZgja:

iranca ou rosa, caixasho-

sem segmento dc preço conforme a quaiiti

Estes preparados rccommnmhm-sc pelo; bons regulados (magos). - barata .
0! aununciantcs nao tuiiiln :i menor duvida ,1,1 qualidade d'ellcs, z. L descontos'rumetlem ::mestres a quem as read-

ROPRIETARIO E RESPONSÁVEL

MANUEL FI lllllllll D'ALMEIBA MMA

Tgpographia Aveirense, Largo da Vera-Grum-Séde da »MinistraçãoRua da Vera-Cruz, Aveiro,


